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CONCURSO NACIONAL PARA FORMADORAS 
DE CATEQUISTAS 

Promovido pela C. R. B. entre as R.eligiosas 
Julho de 1957 a Janeiro de 1959 

REGULAMENTO 

A - Das finalidades. 

1 - O Concurso nacional promovido pela C. R. B. entre as Religiosas 
de tàdas as Congregações, tem por fim estimular a preparação das Religio­
sas para o apostolado de formar outras catequistas entre suas alunas ou 
senhoras e moças atingidas pelas suas instituições. 

2 - Não promove a C. R. B. um concurso de Catecismo, como as 
maratonas realizadas entre alunos de diversos colégios, do Brasil ou da 
mesma Congregação ou Província. Mas promove um concurso entre as 
formadoras de catequistas, para intensificar êste apostolado. 

3 - Visa ainda o Concurso proporcionar ambiente para que se ma­
nifestem vocações naturais e qualidades pedagógicas entre Religiosas que 
possam depois ser as professàras e organizadoras dos cursos de formação 
de catequistas, nos noviciados de suas respectivas congregações,. ou 
nas obras. 

4 - O concurso surgiu dos inquéritos e exames feitos sàbre a situa­
ção em que se encontra a catequese, em muitos pontos do Brasil, pedindo 
das Religiosas um trabalho mais profundo e sistemático, mais planejado. 
Partiu sobretudo da verificação de que as Religiosas são demasiado poucas 
para a tarefa que lhes cabe realizar neste setor, e que só se caminhará para 
uma solução adequada do problema da catequese, quando as Irmãs se multi­
plicarem em numerosas catequistas leigas que auxiliem seu trabalho. 

5 - O concurso visa apenas a catequese em nível primário, para 
crianças até os 12 anos, ou para adultos sem nenhuma instrução religiosa. 
Não visa o Concurso o nível médio nem o superior. 

6 - Como podem se dedicar à catequese primária catequistas com 
formação geral de nível tanto médio como superior, o concurso admitirá 
religiosas de qualquer dêstes graus. Exclue-se, evidentemente, a formação 
de nível primário, porque só muito excepcionalmente uma pessàa com 
estudos apenas primários poderá ser catequista. 
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7 _ O concul'liO se destina exclusivamente a Religiosas, nlo se admi. 
tindo lelgas. 

8 _ O Concurso, como atividade catequética, é '\Ima Instituição per­
manente da Conf .. rência dos Religiosas, devendo repetiMO'! periôdicamente, 
sob outras modalidades, oomo por exllmplo, a melhor tese IlÔbre determi­
nado assunto catequético, a melhor organização de formação de catequilltas 
em funcionamento, 8. provinda com melhor organização catequética, etc. 

B _ Do processamento do ConcurllO. 

\I _ O Concurso se processará em 4 etapas: seleção entre as Irmãs de 
uma Casa Religlou. - entre as Irmãs da mem\a Província religiosa - na 
s.-de da Se<::çlo F.&tadual da C. R. B. - no Rio de Janeiro, as provalI finais. 

10 _ A Superiora Provincial determlnad., por circular enviada 11 
tôdas as suas Ca!IaJI, quais as comunidades que viio participar do Concurso. 
A C. R. B. pede que seja o maior número possível. 

II _ Podem se unir duas Ou três comunidades pequenas da mesma 
cidade, para fazerem um r;ó concurso local. 

12 - As vencedoras do concuroo local comparecerão à Sede da Pro­
vincia, onde se farão as provas para seleção das melhores formadoras de 
catequistas da Provínda. DuRS, pelo menos, como número mínimo.. O nú­
mero máximo, será determinado pela Superiora Provindal, atendendo à. 
conveniências de sua Provlncia. 

13 - Na sede de cada Secção Estadual da C. R. H., ou !leja em IMas 
as capitais dos Estados, se farã uma semana catequética, para tôdas as reli­
giosas do Elitado, com programa 'de conferências c aulas práticas prévia­
mente elaborado. Paralelamente a esta semana, far-se-ão as provas de sele­
ção das primeiras formadoras de Cateq\.listas na Secção Estad\.lal: 4 ReU­
glosas, as primeiras colocadas nl\.6 provas, por Estado. As Secções Estaduai. 
que desejarem mandar maior n(unero de participantes às provas finais, 
deverão consultar previamente a Diretorla da C. R. B. 

14 - No Rio de Janeiro celebrar"",' Um Congresso, dos Religio."" 
Cateq\.listas, com programa proprio. Uma semana ante!! dêstc Congre.'lllO, 
se farão 1\.6 provas l inals, entre !UI vencedoru dô-Coneuno nOS Estados. No 
encerramento do Congresso se proclamarlo as oito primeiras colocadas 
do Concurso, que receberáo os pr~mio" finais . 

15 _ Ns Secção Estadual e no Rio de Janeiro o Concurso se fará 
simultâneamente dividindo as concorr entes em dois grupos: aS q\.le SÓ têm 
estudos de nlve! médio, e ai de nlvel wperlor. O' programa será·o mesmo, 
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para um e outro grupo, a maneira de fazer as provas, a pauta de notas, o 
funcionamento todo do concurso será idêntico, para os dois níveis. A dife­
rença estará no conteúdo das questões, na correção das provas, havendo 
bancas examinadoras diferentes. Os prêmios são iguais para um e ou­
tro grupo. 

c - Da Admissão ao Concnrso. 

16 - A admissão ao Concurso em suas duas primeiras fases: 
seleção entre as Irmãs de uma Comunidade, e entre as Irmãs de uma Pro­
víncia, será feita de acôrdo com as determinações da Revma. Madre Supe­
riora local ou Provincial. 

17 - Para admissão ao Concurso, em sua terceira fase, ou seja, na 
Secção 'Estadual da C. R. B., a religiosa deverá apresentar: 

a) - o próprio curriculum vitae, do qual devem constar os estudos 
feitos, com indicação do lugar e data, tanto os estudos profanos como os 
estudos religiosos, reconhecidos ou não pelos govêrnos, e as indicações refe­
rentes à vida religiosa: a que comunidade pertence, a qual província e 
congregação, quando fez o Noviciado e aLa profissão. Assinado pela Re­
ligiosa com visto da Superiora Provincial ou Geral. 

b) - Um relatório de sua atividade como catequista ou formadora 
de catequistas, na própria obra, ou em centros catequéticos que funcionam 
fora da própria casa, de maneira a demonstrar a maior ou menor eficiência 
da catequista. 1l:ste relatório, deve ser visado pela Superiora Religiosa ime­
diata e por um eclesiástico que conheça o centro catequético: o Vigário, o 
Bispo, ou o Presidente da Secção Estadual. 

c) - Uma carta da Superiora Religiosa competente, informando 
sôbre a seleção anterior feita na própria Província religiosa, e dando auto­
rização explícita à catequista de participar do concurso e receber os prê­
mios, se for a vencedora, na forma estabelecida porêste regulamento. 

16 - A admissão ao Concurso em suas duas primeiros fases: 
fará mediante encaminhamento dos documentos indicados no inciso ante­
rior, da C. R. B. - Secção Estadual para a C. R. B. - Rio, e mais uma carta­
relatório, referindo sôbre' o . concurso feito no Estado e as classificações 
finais obtidas. 

19 - E' indispensável para admissão ao Concurso, no Estado e no Rio 
de Janeiro, que a Religiosa esteja exercendo o apostolado catequético, ou 
dando catecismo diretamente às crianças, ou, o que é preferível, formando 
catequistas. Isto será documentado pelo relatório a que se refere a letra "li' 
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do inciso 2 dêste capítulo. Na classificação final das certamistas, o primeiro 
critério a ser levado em consideração, é precisamente o apostolado cate­
quético realizado pela Religiosa. 

20 - Não se admitem leigas ao concurso, nem mesmo aspirantes nem 
postulantes. A primeira profissão religiosa é condição necessária. Não será 
admitida a religiosa que porventura tenha sido totalmente dispensada de 
suas obrigações para se dedicar exclusivamente à preparação das provas 
dlo concurso. 

21 - Não se admitem candidatas que tenhimi apenas esttidos pri­
mários. 

22 --'- Tôdas as inscritas deverão apresentar um plano de' aula, para 
curso de formação de catequistas, para cada matéria do programa: Portanto, 
três Planos, um' de cada matéria; sôbre ponto à SUa escolha. 

D - Das provas. 

23 - O concurso se fará mediante provas escritas, orais e práticas. 
24 - As provas escritas serão 3 (três), uma para cada disciplina 

do programa: psico-pedagogia, prática do catecismo e organização da cate­
quese, doutrina e história da Igreja. 

25 -Em cada uma destas provas, a banca examinadora sorteará no 
início um ponto, sôbre o qual formulará três questões. 

26 - O julgamento da prova escrita será feito atribuindo-se a nota 
de O a 10, podendo o professor atribuir valor diverso às diversas questões 
formuladas. 

27 - Haverá intervalo entre uma e outra prova. Durante a mesma 
prova, as Catequistas não poderão ausentar-se da sala de exames. 

28 - As Catequistas terão direito, para cada prova, ao tempo mínimo 
de uma hora, e máximo de três. 

20 - Serão também três as provas orais, uma para cada cÍisciplina, 
devendo a banca examinadora interrogar a Catequista, sôbre ponto sorteado 
no momento, pelo prazo mínimo de 10 minutos. Será atribuida a nota 
, ,,-, 
de O alO. 

30 - A prova prática, que se deverá realizar na C. R. B. - Secção 
Estadual e na C. R. B. - Rio, constará de uma aula que as 16 melhores clas­
sificadas darão às outras concurrentes, sôbre qualquer ponto do programa 
de uma das três matérias, indicado pela Banca Examinadom pelo menos 
duas horas antes de suà realização, podendo a Catequista utilizar os reCUrsos 
e subsídios que julgar conveniente e que encontrar disponíveis. Esta prova 
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não ti uma aula de eatc<:i!llnO para crianças, mas uma aula de formação de 
cat.equistas, para adultos . 

31 - Terminando a aula, que não terá duração superior a 30 minutos, 
a banca examinadora atribuirá a nota, de O a 10, levando em consideração 
OS 9(!guinles elementos: dicção _ expositiva _ ordem lógica do plano de 
aula - utiJí?.açào de subsldios didátiCOl; _ interêsse dos alunos _ discipl i_ 
na da cl8llli(' e aplicações práticas feitas sôbre o ponto de doutrina explicado. 

32 - A nola final do Concurso, para clASSificação, será a média 
aritmética das nota.9 das várias provas realiudas. 

33 - Em caso de empate na classificação, a banca examinadora man­
dará primeiramente rever as provas escritas, por outro professor quo niio 
o primeiro examinador; não se podendo resolver pelas prlmeiras provas 
escritas, a eemissâo julgadora mfl1Klará realizar novas provas, entre as 
concurrentes em disputa, sôbre outro ponto sorteado, de Uma das provas, 
preferivelmente a de doulrlna; não se podendo resolver pela segunda prova 
escrita, con.siderar~á como vencedora, para classificação, • que tiver 

eurrlculum vitae menos rico, ou enfim se recorrerá ao valor dO/! centros cate_ 
quéticos organiudO/! pelas concurrentes, de acôrdo com os relatóriO/! apre­
sentados. 

34 _ As catequistas poderão apelar do julgamento da banca examl. 
nadora para a Diretoria da C. R B., no Estado ou no Rio, conforme a fase 
do concurso, concedend04e a revisão da prova escrita, ou nova prova oral, 
que enUo versará sôbre outro ponto sorteado. O pedido de revisão dever' 
ser feito por escrito, e ·rcl'erir os motivos.. O segundo julgamento toma sem 
efeito o primeiro. 

E _ Dos programas. 

Sli - O Cmcurso versará sôbre provas de Psico-pedagogia _ Prá­
tica do Catecismo e organização da cat.eque$e _ Doulrlna e História 
da Igreja . 

3ij _ Os programas corre!ipondenl~ acompanham O presente regu­
lamento, do qual são parte integrante. 

F _ Dos prêmi05. 

!ri - H' duas t;êr!es de prêmios, para as finalistas, alcndendo aoa 
dois grupos em que se dividiram as cerlamlstas.. Há doi. prlmeiTOll pr,J:tos, 
dois ~gundGS, doi. terceiros, c duas menções honrosas, um par.~ive) 
médio e outro para nlvel superlor. _ 
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38 - O primeiro prêmio consta de uma viagem a Roma, com au­
diência particular do Santo Padre previamente marcada, em companhia 
de S. Eminência Reverendíssima o Sr. Cardeal Valério Valeri, Prefeito 
da Sagrada Congregação dos Religiosos. Poderão as premiadas passar por 
Fátima e Lourdes, devendo visitar Bilbao, na Espanha, para ver a organi­
zação catequética perfeita daquela Diocese. A Conferência dos Religiosos 
~àga as passagens, de navio, . classe turista, ida e volta, bem como as pas­
sagens de trem na Europa. A hospedagem e as pequenas despesas além 
das passagens, correrão por conta da Congregação. As duas premiadas 
deverão viajar juntas, para resolver o problema da companhia, a não ser 
que as duas Superioras disponham divers@mente, de comum acôrdo. 

39 - O segundo prêmio consta de um projetor de catecismo, fixb, 
marca Malinverno, modêlo Triscop, acompanhado da coleção completa 
dos filmes catequéticos e libretos da L. D. C. (Libreria Dottrina Cristiana), 
de Turim, Itália. 

40 - O terceiro prêmio consta de uma coleção de livros catequé­
ticos, constituindo uma biblioteca sôbre a matéria. 

41 - A menção honrosa será uma bolsa de estudos, para o curso 
superior de religião ou de catequética, no Brasil, que a premiada preferir. 

42 - O valor financeiro, do primeiro prêmio é calculado em Cr$ 
50.000,00 aproximadamente, o segundo, Cr$ 24.000,00, o terceiro, Cr$ 
12.000,()O, e a menção honrosa, Cr$ 6.000,00. 

43 - Não é permitida a transferência do prêmio, sobretudo do pri­
meiro, para outra Religiosa, nem da própria nem de outra Congregação. 
A premiada deve usufruir do prêmio pessoalmente, e para isto se exige 
que sua Superiora, antecipadamente, autorize as que entram nas provas 
finais, dando a necessária licença. O segundo e o terceiro prêmios, levarão, 
nas máquinas e nos livros as inscrições relativas ao concurso, mas podem 
ficar depois como material catequético da Casa em que trabalha a Reli­
giosa, de acôrdo com os dispositivos de suas próprias Regras sôbre o voto 
de pobreza. A menção honrosa também é pessoal e intransferível. 

44 - Os prêmios ficarão à disposição das vencedoras, por tempo 
indeterminado, dando-se-Ihes o direito de escolher a época mais oportuna 
da viagem ou do curso. Os prêmios em objetos e livros serão entregues 
imediatamente após a proclamação do resultado final. 

45 - Tôdas as participantes do concurso, em plano estadual ou na­
cional, que obtiverem nas provas escritas e orais, a média mínima de 5, 
receberão especial certificado de catequistas e de formadoras de cG\tequis­
tas para a catequese de nível primário. 
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46 _ Não se admite a eoI\V<!rÃO do ~mlo no valor rnonclArlo 

equlvl!C'nte. . 
47 _ Os prcmlos para 011 eoncUl'8OS provinciail e para ... Ç()nc\ll"SOll 

eIIt.aduai8 .$eI"io o..ganizadOl pelu Autoridade. da Provinda ou da Secção 
Estadual de acôrdo com IUaI pouibllidades. 

G _ Caletldúio. 

48 _ O Concurso ~ pnx=llImado oficialmente, contldfrando-se aberto, 
d1.'sde a Aaemblêia Anual du SupHions Malorel, reunida no Rio de 
J aneiro, de 18 • 20 de Julho de 1957. 

H - Na primeira e Hgunda fase do concurso, ai Superioras Pro­
vinclail terio plenos poden'e ptltl marCar a data du prevu da maneira 
que Julgarem mais oonvenlente, nl0 podendo, porém, ultuPl'ssar a pri­
mei ra ~ana de Ju lho de 19M. Dest.a lorma as concorrentes terão um 
ano inteiro para preparar .. prlmelru provu do eoncul'tO. i:nlre Julho de 
II1S3 e Janeiro de 1959, poderio u ltimar lUa prepl.taçfoo U VencedOfllS dOII 
~ estaduais, p;o.n. a reaU:uoçio du prova. final., que :se farão no 
Rio de Janeiro, na segunda quinzena de Janeiro de lDM1 . 

MI - M Superloru Provinda;" o mIli. tardar .tb 30 de Maio d" 
1958, envlulo à C. R. B. _ RIo uma CI,IlJIunkaçio, Indicando quantas 
n ligiOllu, aproximadamente, de sua Provincia, d~~~o partldp:l~ de» 
conouno. estaduais, e a que Seeçb desejam enviA-las. A C. R. B. - Rio 
Imediatamente comunicarA ao. Estado<! o número aproximado de eoncor­
renttl em eada um deles. 

:11- Na Secção E$t..dua l - terI:tirI fase do Concunoo _ OI trabalhos 
c1evuloo estar tenniJw:IOI o mais tardar no último dia de Julho de 1958. 
A seguir, enviario à C. R. B. - RIo O .... latórlo do. tnbal~ reallzadDs, a 
.... 11Ç1o du vencedoras, e seus doeumentos, para inacriçio du rnesmu às 
prOVU tinals do eone..u-.o. 

52 _ M prova. fina;" No quarta e última falle do Coneul"lO, se rf!all­
%lrio no Rio de Janeiro, de 15 a 22 de Janeiro de 1959 . 

53 _ Na (dUma ""mana di:! J alU!lro de 1959, di:! 22. a 30, "' I"f!alizará 
um Cone~ Catequético, para I"f!!iglosos e .... ligiOllU, a que .. rá convi_ 
dado t..mbém O Clero RClllar, terminando COm a premllçlo du ven-

""""'. 



CONFERl':NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 
Av. Rio Branco, 131 - 9.0 (próprio) 

RIO DE JANEIRO 

FORMAÇAO DE CATEQUISTAS - CONCURSO NACIONAL 
Cnrriculum vitae, a que se refere o art. 17, "a" do Regulamento 

Nome civil da Religiosa .............................................. . 
Nome religioso ....................................................... . 
qongregação ........................................................ . 
Província ........................................................... ,'". 
Filiàção .............................................................. . 
Data e Íugar de nascimento ........................ ' ................... . 
Fez o Noviciado em '" .............. ' .. Data .......................... ' 
Fez a primeira profissão religiosa em ., ' ............. Data .......... ; .. . 
Estudos feitos: curso primário em ....... , .. ' ....... Data ............. . 
Curso ginasial (ou equivalente) ...................................... . 
(indicar o nome do estabelecimento, lugar e data) ................... . 

Curso colegial, normal, ou equivalente ....... ' ......................... . 

Curso superior e diplomas oficiais que possue ..... ' ................. ' .. 

Cursos próprios da Congregação (indicar quais, nome da casa em que 
foram feitos, lugar e data) ............................................ . 

Outros cursos (estabelecimento, lugar, data) ......................... . 

....................................................................... . 
Atividades que exerceu no segundo semestre de 1957 (lugar e data) ..... . 

Atividades que exerceu durante o ano de 1958 (lugar e datas) ........... . 

....................................................................... . 
Assinatura ,da Religiosa, e data: 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _0 •• •••• 

(ca~lmbo da Congregação) 
Visto da Superiora, com indicação do cargo: 

......................................................... 
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PROGRAMAS 

Catequética 

1 - O ensino religioso. Suas peculiaridades. Necessidade: no lar, 
na paróquia, na sociedade, na escola. Suas finalidades, instrução e forma­
ção moral, formação da consciência, para o estado de graça, os deveres, 
formação da piedade, formação apostólica, formação litúrgica. 

2 - História da catequese: no Evangelho. Na Igreja primitiva. Na 
Idade Média - Depois do Concílio de Trento. Nêste século. Os catequistas 
e os catecismos mais célebres. 

3 - Legislação sôbre o ensino religioso. Acerbo nimis. O Código de 
Direito Canônico. Provido sane consilio. O Concílio Plenário Brasileiro. 
Os Religiosos e a catequese. 

4 - A catequista leiga. Preparação doutrinária, ascética, pedagógica. 
O ideal da catequista. Vocação. Seu papel na Igreja. A profissão de cate­
quista. Remuneração. A situação peculiar do Brasil, em virtude da escassês 
de clero e de religiosas. O catequista popular. Instrução cristã e pmmoção 
da vida cristã. 

5 - A formação de catequistas. Organização do curso. Programa e 
professores. Reconhecimento. A formação doutrinária e os estágios. Nos 
educandários: formação das alunas dos últimos cursos como catequistas. 
Nas escolas normais, nos colégios, nas escolas de filosofia, de serviço social 
e de enfermagem. 

6 - A organização da catequese: o catecismo paroquial. Organização 
das classes. O problema da frequência. Movimentos catequéticos. Os cen­
tros catequéticos fora da Igreja Matriz e das casas religiosas. A atuação 
das associações religiosas e da Ação Católica. A Congregação da Doutrina 
Cristã: organização e funcionamento. 

7 - A organização da catequese: o catecismo na escola. Conceito 
de escola cristã. O catecismo nas escolas católicas e leigas. Nas escolas 
oficiais. Horários, provas e competições. 

8 - O movimento bíblico e litúrgico: seu aproveitamento no ca­
tecismo. 

9 - Métodos. S. Sulpicio. Munique. Mons. Negromonte. Colombo 
Institutos Superiores Catequéticos mais conhecidos. 

10 - O programa de catecismo. Programa completo. O programa 
de preparação à 1. a Comunhão e à crisma. Programa para o jardim de 
infância e para o curso primário. Para adultos. 
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11 - O texto de catecismo. Qualidades ideais do texto. Texto para 
o curso primário. Qualidades e defeitos dos textos mais conhecidos entre 
nós. O livro do mestre. Os livros de consulta. 

12 - Condições exteriores de uma boa aula de catecismo. Sala. 
Material. Clima - Acolhimento das crianças. Onde faltam tais elementos. 

13 - A aula de catecismo. Sua organização e preparação. Como 
manter a disciplina. Prêmios e castigos. O problema da atenção. O papel 
da memória. Ensino vivo. Centro de interêsse. 

14 - Material didático: museu catequético. Quadros murais. Mapas 
e gravuras. Albuns. Jogos. Filmes. Desenho. Trabalhos manuais. Ql,\a­
dro negro. 

15 - A história no catecismo. Regras de utilização. Vantagens. 
Limites. A História Sagrada. 

16 - Atividades: caderno de deveres, desenho, canto, jogos, dra­
matizações. 

17 - Prática da catequese: aula de preparação à La comunhão, para 
crianças de 5 a 7 anos, e de 7 a 9; aula para crianças do jardim de infân­
cia; para cada uma dss séries da escola primária; para adultos. 

18 - Práticas da vida cristã. Integração nas finalidades do Cate­
cismo. Oração. A confissão. Vida eucarística: missa e comunhão. Associa­
ções. Canto religioso. Festas religiosas. Apostolado. Caridade, Sacrifício. 

19 - Proporções da vida cristã: para os pequeninos; para as crian­
ças de idade escolar; para os adolescentes; para adultos ignorantes. 

20 - Problemas especiais da catequese. Bibliografia catequética: 
Livros, manuais, revistas, planos e programas. Necessidade de um centro. 
de informações. O VI Mandamento na catequese das crianças. O insucesso 
e a incompreensão, geradores de desânimo. 

Psico - Pedagogica. 

1-Noções fundamentais sôbre educação. Definição. Caracteres 
essenciais. A pessoa humana. Perfectibilidade e educabilidade. Os fins da 
educação. Desenvolvimento físico e espiritual. Educação integral. Instru­
ção e educação. 

2 - A escola e suas relações com a família, o Estado e a Igreja. 
Direitos da criança. O educando e suas exigências. Direitos e deveres do 
Estado. Direitos e deveres da Igreja. 
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3 - A formação da mente. Os sentidos externos. Os sentidos in­
ternos. O intelecto e sua educação. Graus e fatores da instrução. Condi­
ções e defeitos da educação intelectual. A atenção e sua formação. Métodos. 
Memória: seu legítimo aproveitamento. 

4 A formação da consciência moral. Natureza, função, desvios e 
perfeição da consciência moral. Meios e métodos para a formação da cons­
ciência moral. 

5 - A formação do coração. Natureza do fenômeno afetivo. Distin­
ção e classificação das paixões. Conceito de educação do coração. Meios 
e métodos de educação do coração. 

6 - A formação da vontade. Natureza e função da vontade. Defei­
tos e perfeição da vontade. Conceito de formação da vontade. Meios reli­
giosos para a formação da vontade. 

7 - O livre arbítrio: significado, existência, limites, responsabi­
lidade. 

S - A formação do caráter. Conceito e fatores do carácter. Prin­
cipais classificações. Método, processos e meios para a formação do carácter. 

9 - A formação da personalidade. Conceito de personalidade. Na­
tureza da personalidade moral. Momentos ou fases da personalidade. Mé­
todo e meios para a formação da personalidade. 

10 - Problemas particulares da educação moral. A educação reli­
giosa: conceito de formação religiosa: métodos, meios e processos da educa­
ção religiosa. O problema da vocação e orientação prdissional. 

11 - Educação social. A pessoa do educando e a educação social. 
A socieddae e a educação. Educação social familiar, civico-política, 
religiosa. 

12 - História da Educação. Caracteres essenciais da pedagogia de 
Dupanloup, Manjon, Dom Bosco e Champagnat. São João Batista de 
la Salle. 

13 - Papel da psicologia na educação e sua aplicação na catequética. 
Como conhecer a criança. A descoberta da criança. Método Montessori. Os 
períodos senvíveis. Método Decroly. O jôgo na vida da criança. 

14 - A criança e a atmosfera psíquica e social do seu ambiente. 
Características gerais da primeira infância. Como utilizá-las para a prepa­
ração da formação religiosa. Causas do desajustamento nos primeiros anos. 

15 - Características da segunda infância. Papel do gesto na primeira 
e segunda infância. Psicologia evolutiva: dos 7 aos 9 anos. Aplicação à 
catequese. 
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16 _ Psicologia ev<llutlva: dos 9 nII 12 anos. Dos 12 aos 14 anos. 
EVl)Iução dos Interêss~s alé a adolescência. 

11 _ O desenho infantil. Evolução. Desenho e inteUgênda, Desenho 
e pl!l1IOlUllidade. Desenho e educação. ' 

18 _ Problema da mentira, do roubo, da tlmldez, naa crianças. Ap\!­
cações ao catecismo. A cr iança agressiva. 

19 _ Os testes no catecismo. 
20 _ O dneJIUI e I> equUfbrio paiqu(co das crianças. Papel do cine­

ma no ensino em geral, e particularmente no ell.$inQ religioso. 

I _ Doutrina e Hi.tó~l. da l,reJa. 

1 _ Como Deus se manifesta: 

a) pela criação; 
b) pela revelaçãn? 

(Como no Novo Testamento se nos revela I> Mil;térlQ da SS. Trindade 
e a relação das tr& Pessoas divinas?). 

2 .,.... Como conhecemos aquilo que Deu. noa revelou? Qual a re lação 
entr(! a Tradição divina, Escri tura Sagrada e Magistério da Igreja? 

3 _ A Redenção pela mediação de Cristo: 

a) as tr~ funções do Mediador: profeta, rei, sacerdote; 
b) a mediação junto de Deu. e junto dos homens. 

4 _ A Igreja. 

·a) como corpo místico de CriBto: 
b) comO} continuação das três ÍIInçõe!; de Cristo Mediador. 

5 - Os Saçramentos: 

a) O} batismo: sacramento da fé cristã; 
b) o crisma: sacramento da confirmação da f6 cristã: 
c) a confissão: sacramento da panit~ncia cristã: 
d) a comunhão: sacramento da caridade cristã. 
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6 - Em que consiste a participação no sacrifício da Missa? Como 
apreciar os diferentes modos de nêle participar: o uso do têrço, do livro 
de piedade, da oração mental e do missal? 

7 - O pecado: 

a) distinção entre pecado mortal e venial; 
b) distinção entre o pecado contra a castidade e contra a modéstia; 
c) quando estes constituem pecado mortal, quando venial? 

8 - A graça santificante e atual. 

9 - A doutrina social da Igreja: 

a) limites do direito à propriedade privada: função das riquesas; 
b) critério do salário justo; 
c) participação nos lucros e na gestão da emprêsa. 

1 - Quais são os critérios negativos e positivos da vocação sacerdotal 
e da vocação religiosa? Qual o papel dos educadores a respeito da vocação? 

b) História da Igreja. 

11 - O apostolado de São Paulo pela evangelização do Império Ro­
mano (o sistema de suas viagens). 

12 - As perseguições romanas: desenvolvimento e fracasso. 

13 - A evangelização do ocidente depois das invasões: os ·monges 
irlandêses (Gália), e os monges beneditinos romanos (Inglaterra) e anglo­
saxônicos (no continente). 

14 - A reforma gregoriana: origem e desenvolvimento. 

15 - A origem e espírito das Ordens de São Bernardo, São Francisco 
e São Domingos. 

·16 .:.- O cisma ocidental. 

17 - A reforma protestante: Luteranismo e· Calvinismo. 
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18 - A Contra-Reforma do Concílio de Trento e sua execução na 
Itália (São Carlos Borromeu), Alemanha (São Pedro Canísio) e na França 
(a "escola francesa"). 

19 - Pio IX: a questão romana e o Concílio do Vaticano. 
20 - A atuação de São Pio X. 
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A IMPRENSA E O CINEMA A SERVIÇO DO APOSTOLADO 
MODERNO 

Frei Romano J{oepe O. F. M. 

I - RECORDANDO ALGUNS PRINCIPIOS 

T ratawse, d~ um a~sunto eminentemente pastoral, isto e, prático. 
Sendo assim, não há necessidade de alongarmo~nos em consideraçÕes de 
ordem teórica. A .. teC?ri~ da boa imprensa e do bom cinema t. (se a'ssim 

podemos dizer) foi com freqüência e admirável claridade exposta pelos 
últimos Papas, que não se cansaram de encarecer aos cura's de almas o im .. 
portantíssimo e mesmo insubstituível papel da palavra escrita bem. como 
da cinematografia na: luta pela salvação das· almas e pela propagação do 

Reino -de Deus na terra. Basta" lembrarmos "a célebre expressão do Pastor 
de almas no Sólio Pontifício, São Pio X: "Em vão construireis igrejas, pre .. 
gareis missões e fundareis escolas; vossas melhores iniciativas e todos os 

vossos esforços serão aniquilados se não empunhard'es. ao mesmo tempo, 
as armas defensivas e ofensivas de uma imprensa que seja católica, lea:l e 
sincera" . 

Não há dlívida de que precisamos levantar igrejas, muitas igrejas. 
Toda:via, isto não basta. Sabemos que os nossos templos já não são fre­
qüentados pela maior parte dos batizados. Sabemos que. esta maior parte 
em não poucas cidades e mesmo em algumas zonas do interior se eleva a 
90 % da popula:ção chamada católica. .. Mas. o que muitas vêzes esque­
cemos, ao menos na prática, é que nós sacerdotes não temos menores res­
ponsabilidades por esta .. maior parte" do que por aquela .. pequena grei" 

que assiste regularmente à missa dominical e freqüenta os sa"cramentos. 
Será preciso frisar que a salvação eterna desta .. maior parte" corre 

riscos gravíssimos? Eis uma verdade que devemos encarar com ba'stante 
realismo. Não nos iludamos' Seria uma catástrofe para as almas e para 
nós .. " se nós sacerdotes não qUlsessemos ver o perigo tremenda'mente 
sério de tantas almas cuja sorte eterna nos foi confiada, a nós, seja por 



A IMPRENSA E O CINEMA A SERVIÇO DO APOSTOLADO MODERNO 593 

justiça ou por caridade, pelo Supremo Pastor Jesus Cristo, a quem um dia. 
havemos de presta'r contas rigorosas. 

Há uma tentação na vida sacerdotal. contra a qual é preciso prevenir .. 
~os. É a tentação d'e querer .. acalmar" nossa consciência por meio de falsos 

argumentos, alguns dos quais se revestem com o manto de certa piedade ... 

Por eJ'emplo. dizemos que nem Nosso Senhor conseguiu salvar a todos os 
judeus. Está certo. Mas, não é menos verdade que o Divino Redentor lan­
çou mão de todos os meios a fim de salvar a Israel. Podemos nós, sacerdo­
tes, dizer a' mesma coisa em relação àquela .. maior parte" de fiéis que, 

pràticamente, são infiéis? Que fazemos nós para reconquistar a grande massa 

perdida no abismo do indiferentismo i No entanto, há meios e caminhos 
para isso. Vejamos, exempli gratia, o bom jorna'l. a boa revista, o bom 

livro, o bom filme. Não seriam êstes outros tantos meios - talvez 0& úni­
cos! - que nos facultem entrar em contato com o imenso rebanho das 
almas afastada's e influir salutarmente sôbre elas i Seria lícito desprezá~los 

uma vez que a Igreja, pelo seus Chefes, os Sumos Pontífices, mandou fôs~ 
sem colocados ao serviço da cura de almas i 

.. Em vão pregareis missões ... ". A palavra' profética de São Pio 
X está~se tornando realidade, infelizmente. Prova: as missões populares pre­

gadas nos grandes centros urbanos já não atingem mais do que 10% da 
população. A palavra do missionário alcança apenas aquêle punhado de 

almas fervorosas que ainda estão em contato com a vida sacramental da 

Igreja, ao passo que não chega até os 90 % dos católicos- para os quais as 
santas missões talvez fôssem a graça decisiva da vida. E as razões disso i 
São 'diversas. Não podemos analisá-la's tôdas aqui. Entretanto, uma das 
priricipais é esta: uma imprensa liberal. sensualista ou pornográfica, bem 

como o cinema amoral, estão destruindo os últimos resquícios da fé em um 
sem número de corações . 

.. Em vão fundareis escolas ... " De fato, o que adianta fundarmos 
escolas e colégios e nos esforçarmos- por ministrar sólida educação religiosa 
e moral a crianças e adolescentes, quando êstes, depois da alguns anos, têm 
de viver num meio ambiente plasma'do pelos princípios do liberalismo e 

laicismo onde, conforme demonstra a experiência, chegam a abandonar a 
prática da religião ou até mesmo a perder a fé ... Tem-se dito que a impren­
sa, juntamente com o cinema, é a escola dos a:dultos. Que adianta termos 

a escola da criança e da juventude, quando uma escola de adultos orientada 
por princípios acatõlicos mais cêdo ou mais tarde irá destruir e arra'zar o que 
nós com tantos sacrifícios procuramos levantar i Com outras palavras: nossa 

obra de educ~ção, sob penct de ser em grandíssima parte aniquilada, neces N 
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sita como complemento de outra escola de adultos, isto é, uma imprensa e.. 
um cinema que não apenas não ofereçam nenhum perigo para a fé e os bons 

costumes dos nossos católicos, mas que os ensinem a viver o seu cristianis­
mo integralmente. 

Tal escola, evidentemente, não há de cair do céu, nem vai aparecer 
por geração espontânea. A construção de tal escola Deus Nosso Senhor 
confiou à nossa fé, ao nosso zêlo, à nossa inteligência, numa palavra, ao 

nosso zêlo esclarecido. Queremos frisar bem o adjetivo .. esclarecido". Não 
há dúvida, os nossos padres lutam e labutam com zêlo edificante e com 

sacrifícios m~itas vêzes sobrehumanos na vinh~ do Senhor. "construindo 
igrejcís, pregando rni'ssões, fundando colégios", etc. Entretanto, êste zêlo, 
por mais edificante que seja, não basta. Deverá ser um zêlo verdadeira­
mente esclarecido. Poderíamos afirm~r que os nossos padres possuem tal 
zêlo se não. lançarem mão, em muito maior escala dêstes dois poderosÍssi­
mos meios de propagação do pensamento e da formação do meio-ambiente. 
que 'são a imprensa e o cinema:, além do rádio e da televisão? Poderemos 
afirmar que êles têm algo da esperteza das serpentes (que Nosso Senhor 
recomenda aos seus apóstolos) se não utilizarem com tino e entusiasmo, e 
mesmo com paixão, êstes instrumentos par;r a divulgação das verdades cris­
tãs e para a forma'ção de um clima mental e de uma opinião pública neces­
sários para que o cristianismo, hoje em dia. possa cumprir sua missão ~ 

Vamos aprender dos filhos das trevas. Segundo o Anuário estatís .. 
tico do Brasil, o nÚmero dos Protestantes em nosso país é mínimo, perfa­
zendo ",penas, 3,35 % da população total. Entretanto, êste punhado de he­
rejes conhece o valor da imprensa, desenvolvendo uma atividade simples­
mente espantosa neste terreno. Vejamos alguns algarismos: 

Entre 1948 e 1951, as diversas seitas protestantes espalharam: 
264.862 Bíblias completas 
270.758 Novos Testamentos 

3.056.400 Fascículos de textos sagrados 

Ao mesmo tempo, publicam nada menos do que 191 jornais e re­
vi,stas e mantêm 25 casas editôras (Cf. "Orbis Catholicus" março de 1956, 
pªg. 284). 

, E que pode a Igreja Católica apresentar neste sentido I Segundo um 
re,latório publicado pela ASP (Agência São Paulo para divulgação do pen­
sa,mento católico, 9." edição, 1956) nós católicos, isto é, 96 % da popula­
ç~ total, possuímos 363 pub~icações, entre diários, êstes em número muito 
reduzido, jornais (semanais, quinzenais, e mensais), revistas, folhetos, -anuá .. 
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apostolado. Mais adiante estudaremos ét maneira de auxiliá~los. 
Quanto à fund'ação de novos diários católicos, pensamos não ser 

tarefa dos religiosos. mas doS! Exmos. Srs. Bispos. Todavia, podemos e' deR 
vemos preparar o terreno para: a criação de uma numerosa e eficiente im­
prensa diária. 

2 - De grande importância seria uma Revista ilustrada católica, 
uma revista perfeitamente aparelhada para concorrer com outras publica~ 
ções dêsse gênero. Tal revista, quer-nos parecer, poderia ser editada mes~ 

mo por Religiosos daqui a alguns anos. Será obra difícil, sem dúvida, 

mas não impossível. sobretudo quando contar com a união, o desprendi .. 
menta e o espírito de sacrifício de tôdas as Ordens e Congregações existen­
tes no Bra'sil. A multiplicidade exagerad'a de publicações não é sinal de 
riqueza, e sim de disperdício de fôrça's e por conseguinte, enfraquecimento, .. 

Justamente aqui é que vale o célebre adágio: .. A união faz a fôrça". Be .. 
líssimo exemplo do que queremos dizer nos vem da Espanhct católica. 
Não podemos furta'r-nos ao .praz~r de lê~lo. .. Um dos primeiros frutos do 

movimento na Espanha por um mundo melhor foi a unificação de esforços 

entrÇ: publicações. juvenis. 
Os colégios católicos vinham publicando 160 revistas diversas para 

cria'nças de dez a dezesseis anos. Abre~se agora caminho para uma, intitu­
lada .. Três Amigos", que vai aumentando ràpidamente a tiragem porque 

a sua apresentação gráfica é magnífica , Foi verdadeiro milagre do Con .. 
gresso Naciona'l de Perfeição e Apostolado, disse o escritor Pe. Xavier 
Echenique . 

.. O milagre produziu-se quando um Irmão das Escolas Cristãs, pe­
l'ante um grupo de Religiosos. sacerdotes e irmãos, disse mais ou menos 

o seguinte: "O único meio de .salvar o mundo é a união. Afirma .. o o Evan .. 
gelho. O único meio de chegar à união é o sacrifício de cada um de nós, 
de cada interêsse particular pelo interê8se universal. No problema das pu .. 
blicações juvenis, devemos sacrificar-nos, devemos morrer. Os Irmãos das 
Escolas Cristãs estão dispostos a sacrificar a sua própria revista com o fim 
de a integrarem numa grande revista juvenil, que sejét de todos porque 
não exclusivamente de ninguém" . 

Nessa ocasião um comentário de um diário madrilenho afirmava: .. A 
Igreja edita na Espanha 566 publicações periódicas diversas, apesar disso 

- ou talvez por isso - carece de órgãos tecnicamente perfeitos e de SU~ 
ficiente suficiência" . 

O Padre Echenique, que no seu estudo foi auxiliado pelo Pe. Ma­
nuel Maria Ibanez, mostra que a multiplicidade. fi deficiência e a pobreza 
são as três características da imprensa da Igreja na' Espanha. E cita como 
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exemplo de prolifera'ção o fato de em 270 colégios dirigidos por Religiosos. 
145 editarem sua própria revista, e 15 dêles, duas revistas, -com uma mé .. 

dia de 900 exemplares por ano. 
'.'Em troca, triunfam na rua publicações (não católicas) para' cri .. 

anças e adolescentes, com 100.000 exemplares semanais, e algumas com 
250.000 quinzenais". 

"Três Amigos" saiu em fins do ano passado com 1 00.000 exempla­
res. A revista -generosamente sacrificada pelos Irmãos das Escolas Gristãs, 

"Vida e Luz", tinha 40.000 semanais . 
.. Com bom papel. melhores desenhistas e materiàl superior, pode 

disputar a rua' com as outras revistas - acrescenta o Pe. Echenique - e 
vencer os jogos de botões, o golfinho, e conquistar tantos garotos que nunca 

vão ao colégio nem ao catecismo ': • 
Esperam os editores atingir brevemente uma tiragem mensal de 

250.000 exemplares. 
3 - Há, no Brasil, um número- bastante elevado de jornais e tam .. 

bém algumas publicações periódicas que, muito embora não tenham côr nem 
filosófica nem religiosa, não se negam a receber nossa colaboração. Temos 
aqui uma lO chance", uma possibilidade de trabalhar pelo Reino de Deus, 

que não deve ser desprezada, que, bem explorada, pode dar resultados ma .. 
ravilhosos. Até hoje, infelizmente, pouco foi feito neste sentido. Prova: a 
grande pobreza das colunas religiosas em quase todos os diários do R. de Ja: .. 
"neiro e de São Paulo, diários que atingem milhões de homens . Temos, pois, 

um meio de, fácil e eficientemente, influir sôbre milhões de almas pelg co" 
laboração prestada a êsses e outros diários. Naturalmente, esta colaboração, 
pala ser lida e surtir o desejado efeito, deve revestir-se de tôdas as qualida .. 
odes do jornalismo moderno: devem ser artigos que brilhem pela suét atua .. 

-lidad'e, seu interêsse geral, sua redação impecável, expondo com clareza e 

precisão o" pensamento católico. 
Compreende-se que tais colaborações de alta qualidade não -podem 

ser improvisadas. Não é qualquer cura de almas que poderá fornecê-las. 
Não se trata: aqui de questão de boa vontade, mas de real competência. Uma 

coisa é pregar diante de um auditório de almas piedosas. pacienteS' e" dese­
j osas da palavra de Deus - outra coisa é escrever um artigo de caráter re­
ligioso para almas afastadas da: religião. rebeldes e críticas. Mais. essas 
colaborações. que devem primar não somente pela qualidade. mas também 
por uma rigorosa a:ssiduidade, dificilmente poderão ser escritas pelos nossos 
'sacerdotes sobrecarregados com os mil afazeres do ministério paroquial. 
Propomos, por isso, a seguinte solução: que a C. R. B. funde uma Agência de 
Artigos e de Notícias, se possível, em articulação com Conferências de Re-
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improvi ... çiõo oe"" oemp.e . ino1nimo de f"lt. de qualidade, de inferioridade! 
Propomoo. por i_ o que a Conler~ncia do. R.ligioto •• pelo oeu Departa· 
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B - Ação individual dos Religiosos 

Esta ação conjunta dos Religiosos no campo da imprensa exige 

outra, não menos importante. a a:ção individual de cada Religioso vigário, 
coadjutor ou educador. 

1 No plano paroquial 

I - Jamais teremos uma imprensa católica à êtltura. capaz d'e cum­
prir sua nobre missão, se os curas de almas não se esforçarem por dar aos 

fiéis uma boa formação de consciência nesta matéria. Devemos conv_encer o 
povo de suas obrigações para com a boa imprensa. Como auxiliar a boa 
imprensa, como combater a: má imprensa, são assuntos que deviam ser tra .. 
tados, não esporádica e ocasionalmente, mas com frequência e sistemàtica .. 

mente, nas pregações, na catequese, no confessionário. f:ste trabalho de for" 
mação da's consciências é básico para o desenvolvimento da nossa imprensa. 
E' o trabalho preparatório indispensável para a fundação de diários católi­

cos. Propomos, pois, que os religiosos façam uma campanha perma'nente e 
intensa no sentid'o desta formação. O Departamento de Imprensa desta Con­
ferência encarregar-se-i2i de fornecer aos vigários e seus coadjutores o mate-

1 ial necessário para esta campanha: esboços de sermões e conferências sõ­
bre o assunto, cartazes de propagandet, etc. 

2 - De máxima importância é a divulgação da boa imprensa já: 
existente. Eis um dos meios mais eficientes para contraba:lançar a ação cor­
luptora da má imprensa. Para isso, o .zêlo esclarecido do cura de almas en­
contrará numerosas possibilidades, de acôrd'o com as circunstâncias dos lu .. 

gares, do nível cultural da população, etc. Vejamos brevemente o que po­
deria ser feito: 

a - Fundar bibliotecas paroquiais, nas matrizes e nS:s capelas, bi­
bliotecas sempre renovadas, em que não faltem as últimas novidades. Nossas 
Editôras facilitam a fundação e renovação destas bibliotecas com descontos 
especiais. 

b - Incentivar a fundação de Livrarias católicas, não somente nas 
cidades, mas também nas vilas do interior onde poderiam existir anexas a 
~um estabelecimento comercial qualquer. Tais livrarias, durante tempo indeM 
finido iriam lutar com grandes dificuldades, portanto, aeverMse-ia dar .. lhes 
r1eno apôio moral. 

c - Influir sôbre as livrarias existentes, levar seus proprietários a 
retirar a literatura perniciosa e substituí-la por livros e revista's boas. Esta­
belecer contacto entre êles e as Ed'itôras católicas para que tenham sempre 
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à venda um estoque de livros bons e mesmo religiosos. Não vamos esque~ 

cer que a:s livrarias são pontos chave para a divulgação da boa imprensa e 
que pelo contacto pessoa:l e amigável com oS livreiros se poderia conseguir 

um bom resultado, sobretudo nas cidades do interior. Não seria pecado usar 
de certas represálias contra os livreiros de má vontade. Por exemplo. nas 
grandes cidacies, onde houver diversas livrarias, daría:mos a entender aos 

JivreÍros renitentes que os nossos fiéis seriam aconselhados a dar prêferên~ 

ela às livrarias limpas. 
d - Promover, de vez em quando, a campanha do bom livro, prin~ 

cipalmente nas proximida'des do Santo Natal. Nosso povo gosta de dar e 
receber presentes. Haverá, hoje em dia, presente mais barato do que o livro? 

Desta forma seria fácil introduzir, por exemplo, o Novo Testamento em todos 
os lares. 

e - Instalar a "banca da boa imprensa" nas portas das igrejas, 
para divulgação fácil e cômoda, quase automática, de folhetos que tratem 

sôbre assuntos religiosos ou morais da atua'lidade{rais fascículos deveriam 
·apresentar-se gràficamente atraentes, em linguagem verdadeiramente popu .. 
lar. deveriam também ser baratos (Cr$ 3.00 a Cr$ 5.00). cada número viría 
com preço marcado e o d'inheiro sería depositado numa caixa junto à banca. 

f - Cuidar da presença de jornais e revistas católicas nas bancas de 
jotnais. Como no caso das livrarias, seria preciso influir e talvez catequizar 
os donos destas bancas. Em caso de má vonta'de, represálias I Concitaría .. 
1110S os nossos fiéis a não comprar em bancaS! que expõem e vendem revis~ 
tas heréticas e pornográficas. 

g - Promover a divulgação de boa literatura infan!il! e juvenil nos 
estabelecimentos públicos de ensmo. Uma professôra católica, encarregada 
da distribuição, poderia fazer um a'postolado excelente neste aetor. 

h - Fazer a "coleta do bom livro e da boa revista", algumas vêzes 
por ano, para distribuição em hospitais e çadeia's públicas. 

i - Manter boas relações com os diretores dos jornais locais nas 
pequenas cidades do interior. Desta forma poder-se-ia evitar a publicação 

de artigos prejudiciais à religião ou aos bons costumes. 
3 - Um ponto de· grande importância é a boa formação do cura 

de almas em matéria de bibliografia. O sacerdote é mestre, guia e médico 
espiritual. Portanto, é preciso que saiba aconselhar com competência livros 
para as mais diversas necessidades das almas. Um bom médico sabe de cór 
mais ou menos 500 receitas. E nós padres, quantos livros somos capa'zes de 
aconselhar às almas, de acôrdo· com as suas preciões? Por esta razão propomos 
que o Departamento de Imprensa da Conferência dos Religiosos trate de 
f~.mdar um Serviço d'e informação bibliográfica que oriente os sacerdotes 
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sôbre a finalidade de c~da livro que possa interessar ao seu apostolado, e 

que 05 mantenha a par de publicações novas. 
4 - Conforme estamos vendo. é muito que se poderia fazer no 

campo da boa imprensa. Entretanto, para que se faça ao menos alguma 
coisa, é preciso que os nossos padres estejam profundamente compenetrados 

da necessidade dêste apostolado. Devemos procurar meios para despertctr e 

manter vivas em· nossos sacerdotes estas convicções. Ora, a C. R. B. pelo 

seu Departamento de Imprensa. poderia' publicar de vez em quando um bo .. 
letim sôbre o assunto, para criar e sustentar a cham-a sagrada do entusiasmo 
pejo aposto}a:do da imprensa. E:ste entusiasmo é indispensável. Nossos inimi­
gos, comunistas, espíritas, etc. lutam com paixão; não será com mediocri .. 

dade que poderemos enfrentar sua ação destruidora. 

2 No Plano Colegial 

Vimos o que se pode fazer no plano pctroquial; vejamos agora o que 
nos resta realizar em nossos educandários. 

I - Antes de tudo, tratem os educadores, prefeitos, professôres de 
religião e confessores de formar a consciência de seus alunos/ em matéria de 
leitura. Tal formação não se faz num dia, nem num ano. Será necessário uma 
atuação constante, de acôrdo com o desenvolvimento -do aluno. 

2 - Nas últimas séries do curso secundário seria muito conveniente 
dar algumas aulas sôbre a importância: da imprensa católica no mundo de 

hoje e sôhre os deveres que o católico tem para com esta imprensa. Nesta3 
instruções dever~se~ia também faléIT sôbre a grande missão do jornalista ca .. 

tólico. E' possível que um ou outro aluno se entusiasme por esta profissão. Só 
teremos uma imprensa forte, quando tivermos um número suficiente de j or .. 
naJistas católicos leigos. Não convém que as colunas de política esteja'm a 
cargo de sacerdotes. 

3 - Para contrabalançar a nefasta: ação de revistas infantis e, sobre .. 
tudo, juvenis duvidosas, seria preciso criar uma revista dêsse gênero à altura. 
uma revista: que, em matéria de conteudo, ilustração e apresentação fôsse su .. 

perior a tudo que existe neste ramo. O Departamento da Imprensa da C.R.B 
deveria estudar os meios práticos para a realização dêste plano. 

III - CINEMA 

o cinema hoje em dia a terceira indústria do mundo - é outra 
fôrça poderosíssima que tanto pode estar a serviço do bem como do mal. 
Será exagero afirma'r que até agora o cinema tem estado quase exclusiva .. 
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fôrça para exigir ou recusar os filmes que quisesse~ de acôrdo com os dita­

mes da consciência católica. 

O Departamento de Cinema', que começou a entrar em atividade no 

dia 1. o de abril dêste ano, proporcionou nos primeiros dois meses de sua 
vida, nada menos do que 38 exibições de filmes bons, sôbre os mais diver .. 
sos assuntos, inclusive religiosos. .. Os filmes, previamente censurados pelo 
Departamento, foram encaminhados às Casas Religiosas. poupando tempo e 

ll"abalho aos Superiores e Superioras. e garantindo--Ihes um filme moralmen .. 

te bom". Só esta última vantagem que contribue para aliviar a consciência: 
dos Superiores nesta matéria - recomenda o novel Serviço, merecendo .. 

lhe o' mais pleno apôio dos Diretores de colégios bem como dos vigários. 
Além disso o citado Departamento proporciona aos Religiosos vantagens 
econômicowfinanceiras. .. Nestes dois meses - escreve o Revmo. Pe. Irineu 

na Circular aos Superiores e Superioras do Distrito F deral e Estado do Rio 
~- nossos filmes ainda eram caros. Pelo volume de exibições e aluguéis que 

fize.mos, já podemos contar com uma boa: redução nos preços. A media de 
preço, a partir de 1. 0 de junho, é de Cr$ 400,00 para filmes comuns, prêto.e. 

-branco, e Crw 800,00 para os filmes especiais, em côr, ou certos filmes prêto~ 
branco de primeira cla:sse" . 

Como se vê, há um meio para a criação do cinema católico entre 

nós. E' o Departamento do Cinema: desta Conferência, por ora ainda pe .. 
queno como o grão de mostarda do S. Evangelho, mas certamente destina~ 
do a crescer e transformar-se em árvore gigante - pelo interêsse e pela 

união dos Religiosos e das Religiosas do Brasil. 



PROBLEMAS DA FORMAÇÃO RELIGIOSA 

Irmã Inês Campos S. Sp. S. 

Introdução. 

tste trabalho é uma simples apresentffção de problemas que as Con .. 
gregações devem enfrentar, quando recebem novos membros. quando os 
formam e como lutam para conservá-los após a profissão. 

Estudaremos pl"incipalmente: 

I Problemas que datam do tempo antes de entrar no convento 

II Problemas do tempo do noviciado 

IH Problemas dos primeiros anos após o noviciado 

i 
I - PROBLEMAS QUE DATAM DO TEMPO ANTES DE ENTRAR 

NO CONVENTO: 

a) Deficiência na instrução. 

Certa instrução é absolutamente necessária para R vida religiosa, 
para conservá"la 'na sua altura, compreendê"la, realizá-la. vivê-la. Aja .. 
vem que vem de uma classe mais modesta, sem o curso primário, sem ins­
trução religiosa suficiente, até com certa: superstição na sua piedade, que 
problemas pode apresentar durante o tempo de sua formação e depois da 
formação I Mesmo para as Irmãs Coadjutoras, como as têm algumas Ordens 
e Congregações, se faz necessário certo grau de cultura. de quatro anos 
do grupo no mínimo, para não se criarem dificuldades futuras. O perigo 
de um orgulho tolo e de uma falta de nacturalidade desagradável é, grande 
demais. O horizonte espiritual permanece estreito; o pensamento, sem ló­
gica; em tôdas as questões da vida, manifesta~se uma ignorância surpreen-



PROBLEMAS DE FORMAÇAO RELIGIOSA 80S 

dente. É impossível dar tôda a formação durante o noviciado. Antes de 
nNe ingressal', é preciso resolver os seguintes problemas: 

terá a candidata mentalidade sadia', certa coragem para arriscar 
algo de grande? 
capacidade de compreensão, jovialidade natural, espírito socia'l, 

alegria no trabalho, na luta de cada dia? 
terá verda:deira intenção religiosa para glorificar a Deus, san­
tificar-se a si mesma, salvar as almas, praticar a caridade} 
ou haverá motivos menos nobres. tais como: melhorar suEt si­
tuação. assegurar .. se o futuro? 

Como luta a mestra de noviças na formação dessas jovens, que assim 
mesmo ficará cheia de la'cunas. Não se trata tanto de conhecimentos esco­

lares, como de uma verdadeira cultura. Entendem o que foi lido, ouvido 
nas conferências, mas não compreendem o sentido ou então o compreendem 
errado, são lentas no pensamento, esquecem"se de tudo, mostram pouco in­

terêsse, pouca formação do coração e do espírito. Não lhes é possível com­
pleender a sublimidade da voca'ção, sua finalidade primeira, ,a responsabili­

dade da tendência à perfeição a que está obrigada a religiosa pelos santos 
votos. 

Eis as dificuldades da mestra, se tal jovem chega ao noviciado: 

1. A mestra perde muito tempo com repetições da mesma coisa. 

Se faz exigência's, julgam que não lhes quer bem. que há má vontade con .. 
tra elas. 

2 . Como lhes falta a compreensão, muito difícil é o trabalho, 
o exerCI CIO do aperfeiçoamento pessoal nas virtudes próprias ao es­
tado religioso. Não há, regra geral, uma inclinação ideal. A jovem vai 
recebendo a formação com as outras, vai-se educando, é levada, arrastada, 
e protegida pelas boas influências de que é cerca:da pelos bons exemplos, 

as qualidades do caráter menos louváveis raramente se revelam. 
Professam. Aparecem os problemas, porque há falhas que não se 

compensam. Estas pobres irmãzinhas fàcilmente se mostram orgulhosas, 
acham que sabem tudo melhor, querem dar a opinião em tôda a parte, ser 

e.timadas, respeitadas, preferem mandar a obedecer. São tipos que não 
se dominam. que julgam tudo frívola e injustamente, não reconhecem. suas 
faltas e se sentem eternamente postas de lado, incompreendidas, para si 

mesmas e para as outras uma cruz por causa do ciúme, supersensibilid<:tde .. 
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c.. ..... má imp'c .. io 11.00 de fo.lI.. q .... ndo Uma Irmã nio sabe fal .. coneta_ 
me nte. " •• :r."", um. c",I .... m e"o-. I", sem aaauej.,. Tudo i .. o concorre 
para o bom nOme. panc a e.tima d. que de". ao'" um .. Co~rq: .. ção. o . ... , 
I .. do .. liaiooo. 

Sim. o pouco que ...... Irmii ... prend eram no. a nos de fo'mao;.lo 
logo d" ... parece. 

Um juvenato. onde el .. pude .. em receber inatruo;.lo, .. p,ende, " 
pen .. r, provar.., oiio mUmo cap .. 1CO para o ""ado religiooo .... cc .. !vei . .. 
um .. form .. o;.lo • ..,ri .. talvez li. ooluo;.lo "".,ool" .. i ...... di.pendio ... e"igindo .. -
crilíeíoo d .. Congregação. Ma. ludo valeri ... .., lhe deosc b ..... voa,.õeo. Na-
tu"""'enle é 1I.""i ... "onla. tempre com. pequen. porcentaaem de juve_ 
ni .... que cbeiJam 1 prolimo ,,,ligio"" 

Se a u ndida 'a já '''m maio id.de. te. "",c.pdon,,lmen'e. mo . .. a, 
bom .... rã'er. form.o;.lo e educação na.ural do coraçio. pode,á OCr a",,'t .. n. 
Conaregação. Muilao podem alé diolinguir-oe por .... virlude. pel •• "n'id.de 
de oua vid ... poil oiio lui.du pdo ú piri.o Sa'nlo e O "Eopirilo oopr. onde 
qu'" . 

b ) Espírito da juventude mode.nll. 

Es,amo. ca ..... du de diur e ouvir di~er que a juventude do hoje 
nio é como a de .. nlig"menle. como CC """ .. juventude. dizem o. maio velbo •. 
O eoplrito d .. épocr: oô .., " ê dirigido para ê.te mundo: o .. lim. o que eol;' 
. cima d. n ... tu.e~a . ou é con'e. lado ou t.alado com indifelença. o~m nenhu_ 
ma atcnçi o. o. .conlecimenloo MO jula.do. de ""ôrdo com a. <:onez"e. 
n.lu r.i .. E' ",jeil.d ... aceilao;.lo d. vonlade de Deu. com humilde e "mO· 
'o ... OUle'çao. Deoeonhece-oe O ".plri.o de fé. 

N!o é • almo.lera em que po ....... norco<:er ao vocaçô ... O. jovens 
procu.am ...... independência. preocupam·.., com o .eu fuluro .• "anjam­
.., emprego. p.ra • ...,gu,.-lo. luer cu .. ira na vida. Julgam-.., incempre. 
endido •. não aprovei'am da experiência do. maio velho •. querem fu,," .. 
...... p.6priu . 

Sim. uda ge •• ção lem oeu """'dcrr .. ico parlieu\ ... d.pcnden.e d" • 
.,i",un. tinda. exlern .. que "'<I"m oIIb re a juventude. 

C&nkioo di.lo. desta cm.ncip .. o;.lo. é que o. joven. p rocuram. li_ 
be".ção da lIer ... çio pa_d« pa,a encontra •• ""o. liberdade p ........ l. 

5.:mp,e foi .... hm, 5.:mp'e o .."á. No en.an.e. devido ao progrelllO 
.ra. ei~ncia •. da técnica. á. muil •• di,traçõe •• lei lu ...... 00 ciMm .... ,ádio •. 
lelevioiio. podemo. dizer 'lU •• "'''.Ço.o .., "'<lIa .... A tran,fo,maçio ~ maio 
rápida. é .. nlida de ano para an o . .., nio em e.paço ai nda meno •. "A 



PROBLEMAS DE FORMAÇI\O RELIGIOSA 607 

juventude de h9je tem de suportar provas mais duras do que nós, 20, 

30, 40 anos atrás" . 
Se o homem moderno só dá crédito às suas própria:s experiências. 

também guarda as mesmas disposições de espírito no campo da religião, da: 

moral. 
Resultado: não é mais fácil falar às jovens sôbre as verdades abs .. 

tratas, sôbre a verdade, porque são muito subjetivas. A verdade da Igreja 
Católica as oprime, molesta, violenta, porque é formulada com muita' pre­
cisão, e, como julgam. em contradição com a religião da caridade, a religião 
do amor. "Tôdas a's religiões são boas I Podemos salvar-nos em tôdas 

elas". E' o que ouvimos dizer. 

Crescendo numa época em que os valores morais foram como que 
minados. nossa querida juventude acha até que são atos de heroísmo as 
violências, os assassínios, a mentira, a astúcia. Se a juventude vacila, se 

d.esvia, não pensemos que é somente porque o mundo em que vive é mau, 
m'as porque ela se aparta, se afasta cada vez mais dos antigos preceitos e 

quer d'irigir sua vida pelos de sua: própria experiência. 
Imaginemos agora os choques que se dão, quando uma jovem mo­

derna que viveu neste nosso ambiente entra para o convento. A solução 
dêste problema será muito instrutiva, dirigirá nossa atenção pa'ra uma cha .. 
ga muito séria de nossa pedagogia. Como tratáwla} Como introduzÍwla na 
vida religiosa? Un;la atitude ríspida, que intimida, desalenta em vez de le .. 
vantar} Os jovens são crianças que suportam até certa medida de severidade, 

mas que se fecham, se revoltam, quando os limites são imprudentemente 

uJtnrpassados e lhes é tirada a feliz esperança da realização de seu ideal. 

c) Problemas fisiológicos e psicológicos. 

Estudando a nossa juventude, vemos nela dois problemas que mui­
to nos devem interessar: 
Primeiro: Por que a temporizaçã~ do processo de sua madureza espiritual? 

Segundo: Não deveria a sua entra:da prematura na vida da sociedade, ser 
um meio de apressar a sua madureza} 

Primeiro: Rompendo com a antiga: geração, como já foi dito, a jovem se 

vê entregue às suas próprias experiências e passam~se os anos até 
que estas tenham sido feitas. Esta situação pode criar para a's 
mestras e superioras problemas novos. Jovens sem completo de .. 
senvolvimento físico e psíquico pedem admissão nos conventos. 

Falta .. lhes madureza suficiente para emitir o voto de castidade. 
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As conseqüências podem ser dolorosa's, quando acorda a seXua­

lidade. A jovem começa a não se sentir mais feliz. sofre de um 
permanente aborrecimento. enfado, não se conhece mais. Sem­

pre pensa em si, o que é interpretado como falta de espírito re­

ligioso, de sentimentos de comunidade, de generosidade. Quan­
ta's energias preciosas foram desviadas, devido à falta de forma .. 
ção do coração I Que deve fazer a mestra então? .. Tudo é puro 
para quem é puro". diz São Pa1,11o, e Nosso Senhor: •. Se teu 

ôlho fôr simples, todo teu corpo será luminoso" . 

Outro problema: 

As j avens têm conhecimento de fatos isolados, mas lhes falta o dis­
cernimento, cultura e formação formal. A verdadeira formação é a que 

dá critério à inteligência e nobrezat ao coração. Não adianta saber muito, é 

necessário assimilar pessoalmente aquilo que aprendemos. Eis o êrro de 

nossos vastos programas de ensipo. 

Vêm também para os conventos jovens com estudos superiores e 

seria para se esperar que estivessem ftrmadas para as lutas da vida. Mas 

qual a observação que fazemos entre os intelectuais ~ Falam sôbre tudo com 

muito espírito .. parece até com inteligência, sabem citar os ma'is modernos 

termos da filosofia, psicologia, mas lhes falta a verdadeira cultura. Há isen .. 

çâo do estudo profundo das verdadeS' e problemas intelectuais e adaptação 

às realidades da vida. 

Sabem os mandamentos, mas não penetram na grande ordem da 

natureza, nas leis que Deus a'í infundiu. Vacila a confiança nas provas da 

exietência de Deus e, assim, se vêem desprovidos dos princípios para uma 
vida prática da religião. 

Segundo: 

As jovens entram prematuramente em contato com o mundo, to .. 

mando pa'rte em todos os divertimentos. Poderíamos pensar que isto apres­

saria o seu desenvolvimento espiritual, o que não acontece. Comunistas, 

socialistas estimulam a emancipação da mulher, levando-a a todos 08 seto .. 

res da vida pública, onde se vê impedida de exercer seu instinto maternal, 

em contradição com a sua verdadeira vocação que, como diz Gertrud von le 

F ort, é sempre uma forma de maternidade espiritual. Esta situação, êste 

progresso" cria para a: jovem exigências enormes numa época em que 

deveria cuidar de seu desenvolvimento. Se entra no convento sente logo 

ôificuldades nos exercícios da ascese, que lhe parecem muito difíceis, sente 

cansaço, necessidade de distração. Algumas não procuram no convento o 
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meio de" renúncia:, de doação, mas são levadas pelo cansaço, desilusão da vi .. 
da. Quem sabe se Nosso Senhor quis também guiar essas almas para o seu 
santo serviço, aproveitando~5e de certos acontecimentos ~ . 

A juventude de nossos dias é também dotada de grandes preno .. 

gativas e, se é inconstante, é também sincera, franca, pronta para o sacrifí .. 
cio e não quer o meio têrmo: .. Ou tudo ou nada I". Quer uma pieda:de 
que não seja um enfeite da grandeza dei Deus. Compreende que a vida: re .. 
ligiosa, o ideal da virgindade, da pobreza e da obediência' não é coisa:' mes-­
quinha e que é preciso ter coragem e fôrça para se decidir por esta doação. 

A juventude de hoje tem o sentido do verdadeiro. procura: o Cristo do 
Evangelho que incorpora, como Deus-Homem, todo o Cristianismo t 

Não lhe basta mais a autoridade da superiora, da mestra para su­
prir- a deficiência das lições e exigências. Os jovens querem ver a verdade 

na vida cotidiana, no corpo místico de Cristo. vida de comunida.de, sem pa .. 

dronização da personalidade. Aqui é bom lembrar o que disse o Pe. Lom .. 
bardi a respeito da tarefa: da mestra, isto é, que não consiste em recalcar 
a .. personalidade" mas levá-la a um completo desenvolvimento, de ma .. 

neira prudente, sábia e acertada.- Todos êsses dotes exigem umei soluçã(> 
harmoniosa para que a" juventude possa defender-se contra os perigos a que 

se vê exposta. As jovens que chegam aos nossos conventos. estão à espera!' 
de uma direção que possa desenvolver a sua personalidade, resolver suas 
dificuldades pessoais. Seria _êrro querer tratá-las como se não tivessem já 

um pass"a:do. No càmiilho da virtude, não pode a mestra tratá-las como se 

partissem d'o ponto zero, responder com palavras esquivas, de dois sentidos. 
As lições -devem ser dadas como a' atualidade exige, porque as crises e pro ... 

blemas de nossos dias são outros. Ê preciso aproveita'r .. nos dos dotes de 
nossa juventude, dar-lhe confiança no poder da graça que o Apóstolo tão 
bem sabe explicar: "Tudo posso naquele que me confortaI" 

II - PROBLEMAS DURANTE O TEMPO DO NOVICIADO: 

a) Piedade • 

.. A piedade é útil para tudo, pai. tem a promessa da vida presente 
t: da futura" . 

li Certamente a fôrça da vida religiosa da infância está no sentimen" 
tOi mais tarde, a educação lhe ajunta:rá os motivos da razão" (Franzoni)_. 

Podemos distinguir a Piedade sem base, sentimental, liturgista (exa .. 

gerada), alheia (dos livros), apa'rente (dos gestos, externa), vocal, pas­
sageira. 



010 REVISTA DA C. R. B. - ·OUTUBIiO DE ·1967 

A aspirante pode ter ficado na primeira etapa, por uma educação 

tôd" falha. Então sua piedade dura nos dias de sol. de saúde. de bem-estar. 
de festa. Depois... desaparece desastrosamente. 

A jovem que ficou no sentimentalismo não encontrou quem a enca~ 
minhasse para a frente, que lhe ensinasse a pedir o dom da verdadeira pieda~ -
de, 'pois é li a graça de Deu~ que se enca'rrega do resto". Assim, .. governadas 

pelos simples sentimentos, ora fervorosos, ora' displicentes e tíbios. tôda' a 
)Sua religião . depende das emoções do momento presente. Quando excita­

das à religiosidade, esquecem--se dos outros deveres, são capazes de passar 
um dia inteiro "a rezar na igreja, gostam de altares enfeitados como um pre" 

sépio. de luzes em profusão que distraem da concentração- interior, de cân .. 
tié08 sacros muito dolentes, de oraçÕes cheias de mil expressões afetivas. 
Ninguém lhes fale em ,negação própria, em humilhctções, em securas espiri .. 
tuais. Não compreendem a ·prátic8.t· da religiãó com taia sacrifícios" (Móna. 

José TibúrCio) . 
Se houve; entretanto, exageros nos impulsos, pode ser que a aspiran­

te,' em: vez de piedade, traz pa'ra o noviciado apenas o Hpietismo". Quanw 

tas falhas' na educação' dos sentimentos necessários da justiça, do amor, do 
bO'm' gôsto," da caridade, da religião que se devem cristalizar ·no indivíduo! . 

. Ra'ras as' aspirantes que trazem para o noviciado tal base que delas 

"e possa dizer que sabem o essencial do Catecismo (Abbe Gelle): "Fazer 
pensar I Fazer sentir I Fazer .agi:d Fazer rezar!" . 

A ." piedade sólida é a que se assenta n~ renúncia da própria von .. 
lado, 'para que se cumpra em tudo e sempre a Santíssima Vontade de Deua. 
A alma que a possui .não mud~ os sentimentos 'do momento, é estável, não 
busca as 'consolações próprias, mas quer alegrar únicamente a Nosso Senhor. 
A· piedade 'solida é que merece o nome de piedade. Quém a possue é ordena .. 
do, sobrenatural,' abnegado, não busca a glória própria, mas a divina. não 

receia o sofrimento, mas o enca'ra com coragem, não se excusa às humilha .. 
ções mas as' recebe como vindas do bom Deus" (Mons. José .. Tibúrcio) . 

A aspirante sem piedade sólida bem formada não acha fôrças ne .. 
cessárias nos momentos de dificuldades. Faltawlhe o espírito de fé, que de .. 

cide sempre. Nas admoestações, revolta .. se por longo tempo e nutre pen .. 
sarnentos de vingança. F a'z c·omparações. Continua dias inteiros com êstes 
combates internos, de que não sabe tirar proveito. No convívio com os ca­
racteres difíceis, não' tem fôrça para ceder, vive em desarmonia. Desanima 

logo nos trabctlhos contrários à natureza. Perde muito tempo na ociosidade, 
porque não sabe recorrer ao Tabernáculo, que é a atração das almas pie .. 
dosa~. tinidas a Deus. Em vez de rezar~ se' ocupa com outras coise(s que não 
condizem com a dignidade de sua vocação. 
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A-.piedade mista, fundada no princípio de tudo fazer para agradar 

e glorificar a Noss~ Senhor. todavia é, as mais das vêzes. a isto arrastftda 
por uma íntima inclinação. Baseada nEt piedade sólida, é auxiliada pelos 

s"entimentos. 

A piedade liturgista, exagerada. constitui grave problema. princi .. 
palmente quando a religioslt é inclinada a certa teimosia. 

Como proceder a mestra para dar às suas pupilas e piedade sólida, 

., formad;\ na luta. no comba'te contra a própria vontade, que impressiona 

as outras almas, prega~lhes o sermão mais eficaz, comove-ers e arrasta-as~". 

Só o zêlo. insubstituível no coração de quem tem a tarefa de formar outros 
corações. 

b) Mortificação. 

Que idéia fitzem hoje os nossos jovens da mortificação~ No entanto, 
também em nossos dias é ela necessária, ainda hoje vale a palavra de N. 
Senhor: "Quem quiser vir após mim, tome sua cruz e siga-mel". E S. 

Paulo: .. DespojmHvos do homem velho com tôdas as suas obras e revesti .. 

vos do novo, daquele que se renova para o conhecimento, segundo a imaH 

gem"daquele que o criou" (CoI. 3.9) . 

. I! o fundamento da ascese. O essencial. porém, é o espírito interior 

de sacrifício, o propósito de ganhar completo domínio sôbre si mesmo, 
para: em tudo cumprir a yontade de Deus com fidelidade e amor. Nossa 

juventude que não foi educada no lar para a renúncia, compreenderá seu 
19'entido, quando transpuser os umbrais de um convento ~ Terá meditado 
bastante nas palavras de N. Senhor: .. Não vim trazer a paz, mas a espa .. 

da .. ~ Ou: .. O que não toma a cruz e não me segue não é digno de mim" ~ 

Os modernos querem desembaraçar-se de tudo o que é incômodo, difícil; 
as medidas ascéticas são para' os tempos passados, a luta contra si mesmo 
é coisa inconcebível. Amar a Deus, louvá .. lo, consagrar-se a êle, cansar .. se, 
esgotar-se em seu santo serviço. morrer por êle até; tudo isto atrairá as almas 

nobres e a juventude. Mas. morrer a si próprio. ocultamente, na obscurida­
de, bem dentro d' alma, desapegar .. se, renunciar-se, d'esprender-se de tudo 

o que é a pura vontade de Deus, eis o que é sacrifício verdadeiro, total. 
diante de que a: maioria fracassa. Eis o ponto em que os camin~os divergem 

em uma vida fervorosa e uma vida de santidade. Se de fato o grau da re­
núncia e ,,d~ mortificação é o ponto decisivo para o progresso na perfeição 
- e não deixa de ser - que tarefa para a mestra iniciar suas noviças neste 
princípio da vida espiritual! 
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Devemos, como o deseja o Santo Padre, acompanhar ó progresso 
da época nos seus métodos de trabalho, mas não nos deixar contagiar p'or 
idéias errôneas e espírito que afasta de Deus. .. A renúncia de si mesmo por 
amor a Cristo é o único caminho que leva à perfeição. E êste caminho não 
admite nenhuma transformação pelo tempo que ~e transforma", diz o S. 
Padre. 

Não é possível levar cóm Cristo uma vid'a de Cristo sem a renún­
cia, sem a mortificação. A doutrina da renúncia está de fato no centro da 
doutrina e vida de J eaus. Basta· somente abrir o S. Evangelho e disto tere­
mos a prova. Mas. em nossos dias, não se quer mais ouvir falar em renúncia, 
mortificação, levar a: cruz e fazer penitência. Escolhem-se têrmos mais de· 
lieados, expressões que soam mais suavemente, e se fala de domínio próprio, 
auto·educação, auto·enobrecimento, educação da vontade. Outros vão mais 
adiante e até ridicula:rizam os assim chamados pequenos sacrifícios. Acen ... 
luam que a renúncia tira a alegria e rouba aO homem a sua independência. 
elasticidade. No entanto a vida d'os santos demonstra o contrário: não se viu 
ai~da u~. ~anto triste. Procuram adaptar o evangelho à época, recomendam­
se os caminhos mais fáceis para alcançar a perfeição . Falam então da dou .. 
tr~na ·do muito amável Francisco de Sales, do caminho de S. Teresinha e 
mostra~ assim que não compreenderam de modo nenhum a vida e a dou..; 
trinÇl. dêstes, dois santos. Com esta compreensão falsa da renúncia entram 
na joven.s .no convento e ainda com preconceitos contra a piedade que ai 
reina .. 0 .pior é que, no lar, não aprenderam a renunciar .. se livremente, PO! 

m.otivos religiosos, de onde vem em grande parte a falta de compreensão de 
nossa' futura. geração para a doutrina. de Nosso Senhor e necessidade da 
l'c'núnoia de cada dia. Como na família não foi aproveitado o momento 
certo para a formação religiosa, hoje. nos noviciados, as resistências contra 
a 'ahnegação, a mortificação são maiores do que antigamente. Não se deve 
por isso perder a coragem, desanimar, mas recobrar o perdido com pru .. 
dêncla e paciência. 

c) Obediência, humildade. 

Hoje em dia as nações escolhem como regimem de seu govêrno r( 

democracia. Todos querem governar, todos querem mandar. A obediência, 
no entender dos mundanos,. é indigna do homem, desarrazoada, absurda. 
Mesmo a obediência' religiosa atravessa uma fase das mais críticas, porque 
o _ ~onceito natural da autoridade cedeu lugar a uma excessiva' presunção, 
impondo~~e aos que mandam uma conduta moral exeI1l:plar, ordens .funda:..-
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da's, O que dá a nota da soberba de n0850 tempo. Falta o conceito sobrená .. 
tural da vida religiosa e muitos ·só obedecem por exclusiva necessidade, sem 
a "perfeita liberdade de espírito". sem a nobre disposição de alma, que 
eleva· acima das coisas e dos acontecimentoll, proporcionando profundà 
tranquilidade. 

A obediência deve unir os diversos membros da família religiosa 
entre si e a cabeça, tomandf? ~ssim terrível aos inimigos de Deus a Igreja 
l\1ilitantc, de que são membros eminentes, .. como um exército formado em 
batalha" (Cant. 6,3,9). Ninguém pode conceber a vida religiosa sem a obe­
diência. Aquêle que não tem compreensão de uma humilde sujeição e entre .. 
ga desinteressada a um grande fim comum, que acha que tôda restrição a 
f1CUB des~j os pessoais no interêsse d'o trabalho em colaboração é uma violação 
intolerável da liberdade pessoal, que só sabe obedecer aos superiores maio .. 
res, não cede às determinações de outros - não tem vocação religiosa. 
Que~ tudo sabe melhor, quem sempre critica e resmunga, quem se mostra 
descontente com tudo e de antemão vai contra as ordens dos superiores 
por uma atitude de recusa - não serve para a vida religiosa. Quem não 
mostra consid'eração para com todos os demais de sua convivêndff, deseja 
sempre sobressair, manter a palavra, mandar, é inclinado à intriga - não 

é ~hamado para a vida religiosa. Tais caracteres devem ser a!fastados, porque 
(:sta insubordinação, insubmissão e espírito de revolta estão como que no 
flangue e não há esperança de emenda. A vida em comunidade se torna 
mesmo a cruz de que fala São João Berchmanns, quando deveria ser o nos­
so paraíso na terra. Se a mestra não conseguir, apesar de muita paciência e 
cuidados, formar a noviça para esta vida em verdadeira comunidade, terá 
logo prova de que se trata de um membro não chamado para éi vida reli .. 
giosa. Do contrário, mais tarde a Congregação sofrerá amargas desilusões. 

E quais as- causas do espírito da desobediência ~ Poderíamos citar: 
mentalidade estreita, presunção, rigidez. E' necessário combater insistente­
mente tal mentalidade, livra'r-se da demasiada estima própria, aceitar um 
conselho, mostrar compreensão para a opinião alheia, condescender com à 

modo de pensar do próximo, quando isto fôr razoável. A obediência deve 
moderar o zêlo tempestuoso de um e estimular a fraqueza e indolência de 
outros, determinar a cada um o seu lugar e tarefa e todos devem obedecer 
sem resistência'. Cada um deve ver nas ordens dos superiores a vontade do 
único e verdadeiro Superior Jesus Cristo, Nosso Senhor, "que por nós foi 
obediente até à morte" (Fi!. 2,8). 

A luz da fé, a obediência é algo de natural para o discípulo de Cris­
to. A humilde submissão com o espírito de fé, que a autoridade foi imposta 
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por Cristo - sinal da verdadeira religiosa. Não fo~ etn vão que Jesus disse: 
.. Aprendei de mim, que sou manso e humilde de c.oração" (M!. 11,29). 

Certamente deve ser a humildade de uma religi~sa forte como a do Mestre. 
Nem tôda humilhação é boa, e nem tôda exaltação é má. Nem tôda humi~ 

lhação é verdadeira humilda'de, nem tôda exaltação orgulho. Há humilda· 
,de mais por fraqueza do que por virtude. Tudo depende da intenção Ín­
terior. Cristo fala energicamente com os fariseu~, herodianos. escribas, mas 
une a esta grande dignidade. que infunde admiração até a seus adversários, 

uma mansidão condescend'ente e bondade para 09 que são de boa vontade. 
Assim, a dignidade de uma religiosa também pode estar unida à verda ... 

deira humildade e mansidão. mas nunca com arrogância e orgulho. São sé .. 
rios os problemas da obediência na épocrt em- que em casa mandam os fi .. 
lhos e obedecem os pais. Trabalho difícil da mestra. que deseja ensinar sua 
tutelada a imitar a vida de Jesus, o Eterno obediente do Sacrário. 

111. PLOBLEMAS DOS PRIMEIROS ANOS APóS O NOVICIADO 

a) Continuação da formação. 

Este problema tem sido debatido ultimamente com muita insistên .. 
da' em nossos Congressos e reuniões. Prova de que há necessidade de eon .. 

tinuar a formação da jóvem religiosa que deixa o "ninho quente do novi­
ciado" e se vê logo num ambiente diverso do que até então a protegia. 

Com o noviciado não está terminada a formação religiosa da Irmã. 
Necessita de ume{ continuação, de um aditamento. Esta formação é de má­
xima importância, talvez maior do que foi dada durante o noviciado. O 

cuidad'o com a alma da juniorista deve ter a primazia entre todos os ou.­

tros interêsses, seja' de aquisição de um diploma, ou de qualquer outra for­
mação para atividades futuras. 

Muitas vêzes se dá oastante estima a êste trabalho, quer por inex ... 
periência. quer por inadvertência, mais aindct, por acúmulo de trabalho da 

vida cotidiana. Julga-se que o noviciado deu o último retoque à formação 
da jóvem professa. Depois aparecem as d'esilusões. As Superioras não sa .. 
bem o que dizer de t8nta perplexidade, desânimo, falta de jeito, irresponsa .. 
biJidade da Irmã que lhes foi enviada para ajudar nas tarefas da casa; co .. 

meça: a pobre Provincial a receper ca'rtas que _ lhe amarguram o coração. 
Qu também tais Irmãzinhas se mostram independentes; querem corrigir 
tudo, criticar, porque sabem tudo melhor. A Superiora fica me8m~ desilu .. 
dida com o suposto auxílio para ~3Uas múltiplas ta'refas. 
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b) Observar. 

A Congregação tem a obrigação, responsabilidade de preservar as 
vocações, dirigí~Ias no caminho da perfeição que a: Divina Vontade deter­

minou. Cabe isto às mestras espirituais. às superioras. de quem não é o tra .. 
balho principal a administração da casa, mas o _bem esta'r de cada uma de 
suas Irmãs. Observe ela a sua nova Irmã, como procede na comunidade, 
na oração. no cumprimento de seus deveres, pois, no princípio fàcilmente 

corrigirá a's falhas nascentes, que vão despontando. e aplique as medidas 
t"xigidas. As vocações que a Divina Providência envia a cada Congregação 

são o que elas têm de mais precioso. Nenhum cuidado em seu favor é de­
masiado. Ai de quem dobrar. dei~ar perder-se uma vocação por negligên!" 

eia ou esquecimento dos deveres da vocação. Mas também ó grave obriga .. 
ção afastar as que não são chamadas. Déti obedeçamos às exortações do 

S. Padre Pio XI, quando dis.e, em 1938, ap6s o Capítulo Geral dos Capu­
chinhos em audiência: .. Antes de 09 abençoar, quero aindet dizer-lhes uma 

coisa que muito me interessa, que sempre repito aos Superiores de Ordens 
Religiosas. E uma palavra paternal, só pronunciada para' o bem dos Reli .. 
giosos: .. Deveis ser severos" . 

Coloquemos todos os problemas, questões, cuidados com as vo­

cações que Deus enviar às nossas comunidades, nossos trabalhos e esfor .. 
ços em seu favor dentro do Coração maternal de Nossa Senhora. Que 

ela nos envie muitas e santas vocações. Que ela no.s suplique também a' 

graça de reconhecer, compre~nder êste grande dom, e que nossas Congre .. 

gações sempre ponham todo o seu empenho na formação, conaervação e 
consolidação de seus membros. 

Alcance 8 boa Mãe a graça da perseverança a tôdas que a Divina 
Providência determinou para as nossas Congregações e nenhuma que foi 
verda'deiramente chamada se mostre surda à voz do Mestre. 



A PREPARAÇAO DA MISsAo GERAL DE RECIFE 

Pe. Tiago G. Cloi" CssR. 

Diretor do Departamento 

o maior açontecimento dêste ano, no terreno das SS. Missões, é, 
sem dúvida alguma, a Missão geral na capital pernambucana, de 31' de 
agôsto a 15 de novembro. Nesta época está se pregando a Boa Nova em 
140 lugares, não contando as 13 missõezinhas de 3 dias para militares e 12 
missões para doentes .. Participam nesta campanha missionária 6 Ordens 
e Congregações, constituindo uma equipe de 61 Missionários, distribuidos 
do modo seguinte: 2 Capuchinhos, 3 Lazaristas, 3 Carmelitas, 6 Francis­
canos, 6 Claretianos, 4 Redentoristas da Vice-Província de Garanhuns -
PE, 17 da Província do Rio de Janeiro e 20 da Província de São Paulo. 

Para garantir o bom êxito desta importantíssima Missão era indis­
Jjlensável uma intensa e adequada preparação, aproveitando todos os meios 
modernos de apostolado e divulgaç?o. Traçamos aqui as grandes linhas 
do plano de campanha dêste movimento em grande estilo, cuidadosa­
mente preparado. 

I - A direção. 

O apostólico Arcebispo de Olinda - Recife, Dom Antônio' de Almeida 
Morais Júnior, não apenas teve nas mãos a imediata) direção da prepara­
ção, mas ainda tomou pessoalmente parte na execução do plano de ação. 
Por uma breve mas substanciosa carta pastoral solicitou o clero, os reli­
giosos e os fiéis em geral para uma campanha de orações e sacrifícios e 
para um intenso apostolado missionário em todos os bairros da populosa 
capital. Em rápida visita pastoral percorreu as paróquias da cidade me­
tropolitana, despertando pela sua eloquente palavra interêsse, colabora­
ção e entusiasmo pelas SS. Missões e conseguindo do comércio e indús,. 
teria locais valiosas contribuições de tôda a espécie. 
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Com grande antecedência foi nomeado por Sua Excia. chefe geral 
da Missão o Revmo. Pe. Clemente Tresoor CssR, da Vice-Província de 
Garanhuns, para realizar os entendimentos com os Srs. Vigários, estudar 
com êles a situação demográfica das paróquias, escolher os lugares onde, 
além das Matrizes, a Missão havia de ser pregada, tratar com as Ordens 
e Congregações sôbre o número de Missionários, determinar as etapas da 
Missão, distribuir as equipes missionárias e marcar-lhes o horário. 

Desde o mês de junho estava o Palácio arquiepiscopal funcionando 
como verdadeiro quartel general, quando aí se instalou o Revmo. Pe. J oa­
quim Lisboa de Carvalho CssR, da Província do Rio, encarregado de mo­
vimentar por uma sistemática propaganda a cidade de Recife. Suas re­
centes experiências nas Missões de Santa Rita do Sapucaí em Sul de 
Minas, e de São João de Merití e Duque de Caxias no' Estado do Rio, {) 
tinham preparado de modo particular para esta árdua tarefa. Em estreito 
entendimento com o Departamento das SS. Missões elaborou um plano 
para cuja realização a Secção Estadual de Recife, sob a: presidência do 
Revmo. Pe. Eduardo Roque Bassil CM, deu a mais ampla colaboração. 
Tanto .o chefe geral como o dirigente da preparação de Missão trataram 
na reunião das Religiosas o papel a ser desempenhado por elas na cam­
panha missionária, explicando-lhes os métodos de criar, através de suas 
obras, um verdadeiro clima de Missão e distribuindo-lhes as diferentes 
atividades. 

II - O plano de ação. 

Manifestou-se necessária uma preparação em dois níveis: uma pre­
paração comum, abrangendo a cidade como tal, e outra especial, adap­
tada a cada paróquia em particular. 

1 "- O plano comum envolvia em primeiro lugar uma campanha 
de propaganda através da imprensa e rádio, e de faixas, cartazes e folhetos. 

Quatro grandes jornais de Recife abriram suas colunas para a pro­
paganda da Missão geral, destacando-se o "Diário Pernambucano" e o 
"Jornal do Comércio", que publicaram uma entrevista respectivamenté 
Com os Peso Carvalho e Clemente, reservando o primeiro diàriamente uma 
rubrica para as Missões. Igualmente a Revista "A Capital", fundada nó 
mês de julho pp., publicou uma entrevista. 

Também as quatro estações locais de rádio colaboraram intensa­
mente. A mais poderosa, a Rádio "O Jornal do Comércio", irradiava nas 
Terças e Quintas Feiras e nos Sábados, na hora do jantar, uma pfllestta 
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do Pe. Carvalho, lIÓb.e as MiSSÕeS. Foram gravadas 13 palestras e vários 
cAn!icos de Missão para serem transmitidos, alguns diàriamente. Peque­
nos dizeres s<ibre as Missões, de um a dois minutos, se irradiavam nO 
intervalo dos programas comUI1ll. 

Foram colocados, rem grande antecedência, 3.000 !mpreSllionanms 
carta;te!l, em três eô ... s, do Departamento das Missões. No rua de São CrI;;.­
tovão, aos 25 de julho, antes da procissão dos carroo, pregaram-se pe­
quenos cartazes em, mais ou menos, 800 carros. Mais 9,000 ~ mesmo tipo 
foram pregados em carros I! .ônibus. Nesta altura deu_ um incidente 
desagradável. Os cartazes foram quase todos arrancados. Há fundamento 
para suspeitar que foram 011 ProlestanWS que sabotavam a propaganda. 
PorM!, a comissão dos propagandistas não desanimou e tomou outras pro­
vidências. Solicitou O!I Vigários a pedirem oflelalmente licença doa pro­
prietários das emprêsas de ônibus para co10<:8' os cartazes e a organiza­
rem equip<l" responsãvels pelos carta~ClI nos ClIfl'(l8. 15 dillll antelil d.3 
Missão loram pregadOll 2(1.000 novos cartazes, também em bonde_ e 
vitrinas. 

Também o folheto volante foi empregado em grande escala. 80.000 
foram atirados por avião 5Ôbre a cidade e aa crianças das eseolas levaram 
um fo!h(,to e~peclal para suas casas, convidando 011 pais a participarem nas 
S8. Missões. 100.000 exemplares da oração pela Missão foram distribuldoa. 

Entrementes estavam 18 casas de Religiosas trabalhando na con.­
fecção de 300 grandes faixas, para as quais $(l linha conseguido, parti­
cularmente pela atuação pessoal do An:ebispo, das fábricas locais uns 2.000 
metros de pano. De 14 para 15 de ag&to as faixas foram extendidas, de 1.000 
em 1.000 metros, pela. 80 mai.! importantes ruas da cidade. Além disto enCar­
regaram-se as paróquias de preparar faixas próprias. 

O mais poderoso meio, porém, para preparnr a Missão foi o "Te~ 
MiB$lonllrio". Dariamente foi êle irradiado pela Rádio ''Tamandaré'', 
cada dia de uma residência diferente, precedido por Unla palestra de ~ mi_ 
nutos pelo Pe. Carvalho. O povo foi convidado por todos OS meios de di­
vulgação para participar nêle e colocar na porta de .ruas easas um cartaz 
particular, anunciando que naquela casa se rezava dlàriamente o ''Terço 
mlnion6rio". O movimento tomou-se uma verdadeira cruzada. Centenu 
e .centenas de famílias em cada paróquia aderiram à campanha do terço, 
chegando do' interior do estado e at6 dos estados vizinhos, como Sergipe 
~ Alagôas, proceatos de solidariedade. Ainda antea daa MIS8Óes notaram_ 
se numerosas conversóea de pessoas que <l"Stavam totalmente afastadaa 
da Igreja e acompanhavam agora, cada . tarde, o ''Terço missionáriQ". O 



hito espetacular desta cruzada datou prindpalmente do momento quando 
.u ReliglOlias lançaram was alunas na campanha por urna maior penetra­
ção .do terço nos lares, ""carrcgando-se as próprias crianças de fazerem 
08 mencionados cartazeg para was casas. 

Valiosissim08 serviços à preparação das $S. Missões prestaram, 
finalmente, as equipes de missionárias. As Mlssionirias de Jesus Crucificado, 
aliás por sua vocação especifica, estavam na frente. Colaboram ainda 22 
Irmãs de várias Congregações que, com urna equipe de alunas, coruoegu!­
ram reservar algumas horas por semana para o apostolado domiciliar. 

2 _ Além desta. prepa.raçãó geral, para a cidade tôda, desenvolveu·se 
progressivamente, uma preparação particular 11M diversas paróquias. Con­
sistia ·ela em um tríduo para as a;;"""iações reUgiosas e a Ação Católica, 
8Ôbre o apostolado leigo, pregado pelo Pe. Clemente ou Pe. Carvalho, com 
o objetivo de incentivar O esplrito apostólico dos fiéis e particularmente 
de desçobrir os elementos leigos .que queriam tomar responsabllidade~ 
concretas na preparação da Missão na paróquia e de organizli·1o& em co­
mi"""s especializadas. Aos domingos, a Missa principal, con> sennão do 
Mi.ssion.irio, era irradiada pela RUi<> ''Tamandaré''. Constituiam-se C"" 
mi!lSÕes de propaganda paroquial para promover o "terço missionário" 
nas familias, conseguir a colaboração da diretoria das escolas, colégios, 
o,·fanatos, hospitais etc., preparar programas espeeiais de d.dio e impren­
sa, organizar procissões nU ruaS com oração do têrço e alocução de um 
leigo, para o apostolado junto aoo doentes, promover a participação dos 
in!elecluaill na Missão, preparar a lcgitimação de casamentos etc. As co,­
missões rEcebiam por escrito seu. programas pormcnoril'.&dos e reuniam"';:" 
periOdicamente, sob a presidência do Vigãrio, para controlar, por uma 
''revisão de vida", o desenvolvimento e eficiência da preparação. 

A atividade destas comissÕC8 de leigos wrpreendeu 05 pr6prios 
chefes da preparação. Patenteou·se que o elemento leigo continua em 
g~ral inativo e inerte, não por fa lta de esplrito apostóUco, senão por falta 
de direção concreta. Surgiu uma verdadeira emulação nas paróquias. Em 
alguns lugares inspiraram as incumbência., deixada. por escrito, a comis­
siío paroquial para novas e Inesperadas iniciativas. A Comissão para as 
fábricas, na paróquia de Afogados, constatando a dificuldade para se reuni. 
rem os operários, conseguiu um grande filme, ·'Tortura do Silêncio", 
que lol exibido, gratuitamente, para os operários, fa!ando-lhes, por esta 
ocasião, o Exmo. Sr. Arcebispo e o Pc. Carvalho. 

Outra IniCiativa fecunda foi a da "Cruzada de Educadoras catóU. 
C85". Numa de suas reuniões surgiu a idéia de um concurso de grandes 
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cartazes para grupos escolares, feitos pelos próprios alunos. Os melhores 
cartazes de cada grupo foram expostos no "Círculo Católico", sendo a 
exposição, que despertou notável interêsse dos pais, inaugurada aos 27 de 
agôsto, pelo próprio Arcebispo. Os 10 melhores cartazes serão premiados. 

A capital pernambucana con1eçou, aos poucos, a movimentar-se, 
alcançando, progressivamente, uma verdadeira efervescência. Em tôda 
parte falava-se na Missão. Vigários, inicialmente .céticos a respeito do 
êxito da preparação, testemunharam: "Eu pensava que a Missão era uma 
coisa apagada; agora estou vendo que é um movimento gigantesco". 

Aos 31 de agôsto terminou a primeira etapa da grande batalha de 
Recife pela entrada triunfal da Padroeira das SS. Missões, Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, que foi conduzida em um andor gigante, montado 
em caminhão, pelas rUas da capital, acompanhada de diversos carros ale­
góricos sôbre a história das Missões no Brasil e de centenas de automó­
veis, iniciando-se a segunda etapa, a própria pregação da Missão, pela 
entrega dos crucifixos à falange de 61 Missionários. 

A preparação da Missão foi um inegável sucesso, conseguindo criar o 
desejado clima de Missão, melhor garantia para uma recepção profícua 
da pregação da Boa Nova. Queira Deus que, pelas orações e sacrifícios de 
todos os Religiosos do Brasil, fecundando os abnegados esforços dos luta­
dores no campo de batalha de Recife - clero, Missionários, Religiosas e 
apóstolos leigos - a preparação, em grande estilo, desta importantíssima 
Missão, que, no momento, já está em pleno desenvolvimento, renda o 
cêntuplo. 



QUESTÕES ME~:OICO-MORAIS 

Pe. Frei Rafael O. F. lvI. Cal'. de União 

Por ocasião do II Congresso dos Religiosos do Brasil, realizado 
em São Paulo, uma das sessões de estudos propugnava a necessi­
dade de uma orientação segura sôbre a Iiceidade ou iliceidade de 
várias questões médicomIDorais. 

Orientação segura, não somente para os indivíduos católicos c 

b-l1lãs Enfermeh'as etc., como também para as familias em geral. 

E' o que nós, COln o auxílio de Deus, valnos realizar, pOl' inter .. 

médio da Revista dos Religiosos do Brasil. O nosso trabalho não 

será um tratado, mas uma súmula que contenha os princípios fun~ 

damentais das questões mais ventiladas no campo médico-moral. 

I 

NARCóTICOS 

I - Noções. 

Além do vinho e de outros licores inebriantes, que causam o entor­
pecimento dos sentidos e até mesmo a temporânea privação do uso da 
razão, em nossos dias se torna comum o emprêgo de nlorfillu, ópio, cocaina, 
cloroiórlnio, etc., seja por via oral, seja por injecções sub-cutâneas, 
seja pela respiração. Ordinàriamente se dirigem a êstes fins: a) suavizar 
grandes dôres ao doente; b) para maior segurança de operações cirúrgicas, 
anestesiando assim o enfêrmo para lhe não fazer sentir as dôres da opera­
ção ou para se obter que fique tranquilo durante a intervenção cirúrgica. 
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Não se exclui, porém, que êstes meios sejam empregados abusiva­
mente para se obter um certo estado de ebriedade. 

II - Moralidade. 
O uso dêstes narcóticos, quando se empregam como remédio (per 

modum medicinae), é manifestamente lícito. 
Para justificar, poréln, a liceidade é necessário que, seja pela pres­

crição do médico, seja também, por própria iniciativa, se recebam em tão 
moderada quantidade, que outro efeito não produzam que a restauração das 
fôrças e a distensão dos nervos. Neste caso, tornam-se um eficiente remédio 
para a saúde e o vigor do corpo (1). 

2 - O uso dos narcóticos, embora moderado, únicamente para a satis­
façãodos sentidos, é ilícito (ao menos sob pecado venial) . 

A razão é, porque êstes narcóticos, especialmente a ll1orfina, quandv 
repetidos, induzem ao hábito e levam ll1€Smo à mOl'fiuOillania, lTIuito pern:Í~ 
ciosa para a saúde (2). 

3 - O uso imoderado e frequente dêstes entorpecentes, se acarreta 
notável detrimento para a saúde e para a vida, é gravemente ilícito sob 
pecàdo mortal. 

4 - O uso dos narcóticos, que produza o entorpecimento total dos 
sentidos· e a privaçãp do uso da razão: sem justa causa é grave pecado; 
com justa e proporcionada causa e com as devidas cautelas para que se 
evite o perigo próximo de morte, pode tornar-se lícito, por exemplo: usar 
a morfina ou o clorofórmio para que o doente possa suportar a operação 
ou diminuir-lhe as dores, etc. Nêste caso, o efeito dos narcóticos seria tem­
porâneo; não h~veria, portanto, a eutanásia. 

5 - A pergunta: é lícito em artigo de morte ministrar\ ao doente 
algum narcótico, para que termine· a sua vida com tranquilidade e sem 
a percepção das dores? Respondemos: 

a) se com o emprêgo do entorpecimento se obtém somente a mitiga­
ção das dores e não se tolhe o uso da razão, seria lícito ministrar o. narcó­
tíco aos moribundos, con10 se permite aos simples enfermos; 

(I) err. FANFANI L., O. P., Manuais Theorico.practicum Theoloqicoo Moralls a·d mentem D: 
'I'homao. Ramaa 1950, Tom. lI. n.o 157 (A), p. 229; MERKELBACH B. H., Summa Thaologiae 
Moral")!;, Tom. 11, n.u 989, p. 925. 

(2} Cfr. ANTONELLI L., Medicina Pastoralis, velo lI, capo VII, De usu et abusu morphinCt9 ot 
cccoJnae. n.o 129, p. 104: "Quum a! simplici usu ralionali ad abusum IH gressus, tuna venit 
necessitas quaedam inlectiones frequenUssime ·renavandl, siva causa dolares sedandi, siva. 
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b) se, porém, com o emprêgo do narcótico, se elimina completamente 
o uso da razão durante todo o tempo da agonia, a sentença mais comum 
propugna a iliceidade, embora o moribundo estivesse bem preparado espi­
ritualmente. A razão é, porque a privação do uso da razão até a morte, im~ 
portaria uma abreviação da vida espiritual, o que não é permitido, pois, o 
uso da razão pode ser de máxima utilidade ao moribundo espiritualmente 
disposto, para a aquisição de maiores e preciosos méritos com os seus atos 
de fé, de amor, de paciência, de resignação, etc., o que lhe aumenta por 
certo a sua glória lá no céu (1). 

sive fruendi physicis voluplatibus, quas secumfert; tune morphlnomankt obtinat, quae consida­
rari potes! D:lanio quaedam morprunae". 

A' .páginct 106: "In hoc speeia ma'niae, exempla, consi1i:a el lectiones de re morprunica plurimos. 
ad abusuin imputerei nonnulli libri speciales, qui popularem medicinam- tradere autumarit, 

banam acUoném morphinicam odeo extollunf, ui lectores, qui absque. experientia vel. nimi.s 

imbedlles vaI ingenui suol, ad illam experiendo'm, iniectiones adhibeant. primo, dein frequentius, 

dana0 magna oritur necessitas aos renovandi, ex quo morphinomania statim oritur. Hoc ipsum _ 

sequitur ex nonnullis romanticis libris, in quibus, post scenarum conlexlum ai evolutionis specio­

sitatem, effectus monphinici item nimis exlolluntur". 

(l) Cfr. FANANI, o, c, Tom. UI, n.o 157, p. 229. 



o INSTITUTO MISSÕES DA CONSOLATA 

Pc. Mário Chiabrcra 

Fundação 

Os Missionários - .. Com profunda alegria de coração do que era 

para Nós grande desejo, a fundação de uma nova Obra para a Evangeli­

zação dos infiéis, cujos inícios e relativas finalidad'es Nos tinham sido apre ... 
sentadas pelo diletíssímo Nosso, em Jesus Cristo, Revmo. Cônego José 

Alamano ... Desejosos de promover e confirmar com a Nossa autoridade 

tuào o que pode concorrer para a glória de Deus. o incremento da nossa 

santa Religião, a salvação das ahnas. em honra e brilho da Nossa dile­
tíssima' Cidade e Arquidiocese, de todo coração aprovamos esta nova Obra 

que se denomina .. Instituto da Consolata para as Missões estrangeiras" 

e com o presente Decreto concedemos a ereção canônica". 

Turim. 20 de janeiro de 1901. 
Agostinho, Cardo Arceblspo". 

Com êssc decreto da Autoridade Arquidiocesana encerrava-se um 

longo período de estudos e de tentativas para a fundação de um novo 

Instituto religioso, dedicado exclusivamente à evangelização dos infiéis. 

Sempre vivo fôra o espírito missionário na Arquidiocese de Turim, 
graças sobretudo aos vários DiretoTes da Propagação da F é, os quais sou­

beram despertar fervor missionário e vocações missionárias, especialmente 

nos seminários. Tratava-se, porém, de vocações isoladas de seminaristas 

e jovens sacerdotes que, infelizmente, nem sempre chegavam à realização 

desejada, quer pelas dificuldades de prepar<tção adequada, quer pela falta 

de contato com os Bispos missionários. 

O Servo de Deus José Allamano que, desde os anos de seminário, 

aCé!lentara o desejo de dedicar-se às Missões e tivera de "desistir pela débil 

saúde e pelos conselhos dos seus superiores, guardou nff alma o espírito 

da vocação missionária. 



o ItiS'll1ll'fO MlSSCEII DA CO"iIO~I\l" ... 
Nomeado DiTetoT ÚP;T;ltlal do s"m;náTio e. ma;. tarde. ReitoT 

do "Convilto E.eele.i ... tico", de.tinado" 10Tma <;io doa ... cerdote. ,""ém· 
".denadoo. dedicou·.e .. inculca, no •• eminariotu e ioven . oacerdote. o zêlo 
pala .. dilatação do Reino de Deu. e a promover ausitio. em favor d ... 
MiMÔet, enquanto ia amadurecendo em ... u coraçio O p'ojeto de uma in.­
tiluição, de'ti .... d. ih MiMÔ ... enlTe 0 0 ;nfi.i •. 

Em 188S, O Servo de Deu. ,ple, entou ao Epiocopado da Provin_ 
cia Ed~á,tica do Piemonle ° primeiro projeto: reunir num ""tabeleei_ 
mento p .... ti""lar oa oaccrdo ...... ,pirantu ... MiMÔe. e, depoi, de conve­
nientemente pTepar .. do .. colocA·lo. h d iopoaição da S. ç. de Propaganda 
Fide a fim de .erem enviado. pa .... Mi,oõeo, a crilério d. me.m .. S. 
Congregação. M .... idéiA nã" leve êxito, peht Opot,çio de algun. Biopoo, 
le'ne"""', de perder membro. do dero di"" .... no já eO<:a""'. 

Não e'mo,eeeu, por i_, O Servo de D"" .. Em 1891. ° Fundador 
consuhou, em fo,m .. confidencial. o Co.rdeal Prefeil" de Propaianda Fid" 

oób .... a conveniência da fund .. ção de um In. litu." independen.e, cOm Su­
pe,iore. e Mi ...... própr' ..... Embo.a .. S. Congr~açiio manife"....., o teU 
,.;vo air.do. apT<>V8ndo • idéio da nova fundação. nem deala Vez /0; poo­

.ivel levar a eleito a T .. all",,~ão da pTojetada Soci.d"'de. pela mOTte do el\_ 
tão Aroebi.po de TUTim e do CaTdeal P,eleito de Propalfanda. 

0.. .... porém, que ;n. pi,ara a idéia, diriiia '" «cont""imento. e a. 
p ... oa. pata chegar·se .. concrdi""ção do ln.tituto. 

A traoladaçlo, paTO .. Arquidioceoe de Turim do C.,d. Asoatinho 
Riche!my. coleia de ltemin',;o e aince.o .. dm;.ado. da. virtude. de Alia· 
mano; a ine. perada doação de dua. ca .... . futura ""de do Instituto, e ri "" • 
• ua! encontro do Servo de Dc ... cOm um Mi .. ionário. o /U tUTO Co.rd. Joio 
Bon ... no, de,."m aO Fundador a ncecosó.ri ... proteçiio, o. mcio. e • fOTm. 
de/iniliva da .. Imejada /undação. 

Super.do. o. ob.táculo. , de .. p.T.cid .... a. dúvida" qua ndo tudo 
e,U<'Ya pronto paT" dar inicio ao empreendimento, Deu. perm;.iu a última 
prova. A. obr .. de Deu. têm ""u. alicerce. no dUlo teneno d .. dificulda­
.1 ... e d", oo/,ime ... oo fiaico. e morai •. AlIamano .doceeu sravemente e o. 
módicot eon.id.,aram o C"IO de""I>"'ado,. 

O Card . ATcebi.po, viaitando o ."Iêlmo, perguntou.lh.: ·'En.ão, " 
~ fundação do ln.tit"lo ~" _ "Out.o c" id ..... dela". roi .. aimpl •• r •• po.t .. 
do Se,vo de Deu •. "Nio, nio, _ re'ruenu ° Ce rdeal- ." nio morrcrio. 
O ln. tituto deve ter fundado e tu meomo o funda,,,.". 

Um verdadei,o plebi.dto congresou a Cidade inteira, milha.e. e 
milha,,," de pe..., •• te reVeZaram diante do AltaT da SS. Vi'1!em Con ... Jaur 
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no seu Santuário, em tôclas as Comunidades religiosas e em muita:; paró­
quias foi exposto solenemente o 55. Sacramento, realizando-se Horas 

Santas públicas, pedindo-se a Deus, pela intercessão da Virgem Consoladora, 

o restabelecimento da saúde do venerado enfêrmo. Na manhã do terceiro 

dia da' doença. 28 de janeiro de 1900, o Vice-Reitor do Santuário, num 
flltar erigido à vista do doente, celebrou a santa Missa e no momento em 

que pronunciava as palavras do Ofertório: .. Nan mariar sed vivam et nar­

rabo opera Domini", o Servo de Deus, saindo do letargo mortal, repetiu 

as palavras do celebrante, para recair logo na inconsciência da agonia, 

que durou ainda até o amanhecer do dia seguinte, quando os médicos ad'miw 

lados constataram o repentino e perfeito restabelecimento do enfêrmo. Miw 

lngre? Assim julgaram médicos e amigos. Os desígnios de Deus seguem 

caminhos que os homens desconhecem, mas que devem aceitar no reconhew 

cimento da' Providência Divina. Anos mais tarde, o Fundador mesmo, fa­

lando aos alunos Missionários. dirá: "Não se pense em revelação: não as 

procuro nem as desejo. Quando estava prestes a morrer fiz a promessa 

de. se me restabelecesse, fundar o Instituto. Sarei e a fundação foi feitat. 

Eis tudo". Para os santos até os fatos mais extraordinários se tornam 

comuns. 

Era essa a última prova. Exatamente um ano depois, a 29 de jaw 

neiro de 1901, o Cardo Arcebispo assinava o Decreto da Fundação do 

"Instituto da Consolata para as Missões Estrangeiras". O sonho se tornava 

Iealidade, uma vocação irrealizada se multiplicava em inúmeras voca'ções, 

uma nova família de apóstolos nascia na' vinha do Senhor. 

As Irmãs Missionárias - Desde o início do seu apostolado. os ITllS­

::;ionários fizeram repetidos apelos ao Fundador, para que enviasse em seu 

auxílio religiosas, cuja colaboração era vivamente desejada pelo bom an­

damento das casas, o tratamento médico, especialmente das mulheres. os OTw 

fanatos. os asilos, os colégios femininos, as escolas, os catecismos e outras 

atividades menores, poupando assim um tempo precioso ao missionário sa­

cerdote. 

O Servo de Deus dirigiu-se, então, ao Superior da Pequena Casa 

da Divina Providência, fundada por S. José Benedito Cottolengo. o qual 

c,olocou à disposição do novo Instituto as Irmãs Vicentinas. Diversos gru­

pos de relil7iosas foram envia'das às Missões e .. admirável foi a firmeza 

- assim escreverá o Fundador em 191 7 - com que essas cooperadoras 

dos meus missionários os coadjuvaram nas dificuldades dos inícios, extraor~ 

dinàriamente árduos e duros, num país quase inexplorado e completa'mente 



... 
.. lvagem: odmi,hcl o •• dor pOr oI •• deopend,do em Ino. dOI pobru 
indíKc .... ~ . 

O "piei .. P'OIl' ...... d ... MõuõOl e o muhipU"" • ...., d .. ob ••• de OP"" 
lol.do ui,l;.,n c_da vu. ma'or ,,\\m"I<' de ",;oaio,,''; •• e, .. io podend" .. 
Pequena C ... enloen' .' .. lIeliore. ... criff~io. de pc_oI, o Fundado. en· 
contra .. ·.., .. braço. com um novo o "'lI"n!e p roblema. nu .... !. uma .... 
diincia particuw. COm O S.nlo Padre Pio X. em 1909, De, ... bri .... AII.-
mono O co",inho para .. o<>luçio d. que. tio. A ""pooiçio do. dific .. ld.d .. 
em co .. ""ui. , .. lisio ... em núme,o ... fidente à . ... c ..... idade. d ... Mi...o.: •. 
" 5. .. 10 Pad re 1M diMe: "e ~.io que VÓt mumo de .. inlcto .. um I ..... 
lit~to de Iorni. Mi ..... nf,ri ... como fu .. daateo O d.,. minionf,n- Te-ríeio 
maior número de mi";on.i.riaa .. v_ diopooiçio. ~q""nto .... nilo.mid.do 
de copirita poderá conuib .. ir por ....... h.do •• inda "',.;o'eo" . 

lieio ... ~ . 

"Santidado. i' "",,'em tont •• f.tmíli .. relill i.,... fem'nina. "· . 
··EIittem. oim ....... nio ucluoiva....,.., ......... MilOÕel··. 
·· M •• eu. Beotiooimo Padre. nio oi",o a yocaçio d .. funda, re· 

.. s., não a tend ••• Eu vo·l. dour · . 

Anim.do de vi"o upírilo de fé, AU.m ... o " õu cluamenle. na P11la. 
" ra d .. Sup. _ PUlor, I von .. dc d .. 0-•• DOm I.ni ..... r .... lu,o con~ _ 

_ ... m demo.a, ao no vo pe .. do "Mlho. A 29 d .. janeiro do 1910 fun-
da ... a o " I ~.til"'o du Irmb Mõuioni r'" da Contol.,. ·· • 

o f .... dador 

- Joté AUama .. o . ..,b,i~ho de S. Jo'" Co'a ..... nUU .. em c... 
,eI .. uovo Dom Bo.co, ltili •. • 21 d. j.nc.iro d. IS51. Terminado .. CUrto 
lIi ...... 1 no On.ório de Vald""co. tob • di reçio .. pintu.1 e poMOal d .. 
Dom &":'0. enl..... nO s..mináno diO«Nono d. T u,im 1'11'" ........ d ... de 
Fil....,fio. • Teolocia. Di .. i~iu_ .. ""mpro . " Ue todoa • em 1 .. .10' "'Iudo. 
piedade. pur.za d. vid., ." • • deio d" ,ód .. lU vi rtuel .... Por !oê • .., ... loi 
.... i,tio da C.pel. d o Seminário, O"Ca'IIO d"'inado aOI .. 6,imo"· ; no 
quin'o anO d. leol"ll;' loi .. om ... do P.imei.o Prefei.o Ou P,efei,o d. c.pe­
I., qu. O co .... il"õ. ~ o p rimeiro dinlo do Seminário ~. o.,poi. da Orde­
na(io .. urdo .. t, por de'e.minaçio d o Arcebi.po Me'ropolitano. ficou no 
Semin,.io ComO p.imei .o AII'".",e " Itêo ano. , ... i. , ... do como Di •• ,o, 
Elpi,j'"al. A prova ","i •• h. do. HU' u •• pclo ... i. do ... de edu •• dor do 
jovem dero 00"';01:. no la.o d. 'lU. toelOl oa •• "';...,-, .... por Ele .... otido • 
• h.,..am l O rd enação .. ec .do .. l; " ,od ........... doteo por El .. d iricid ... 
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e formados foram de absoluta satisfação do próprio Bispo, exercendo o 
ministério com honra e agrado dos Superiores. 

Em outubro de 1880, o Arcebispo de Turim o nomeou Reitor do 
Santuário da' Consolata, cargo que ocupou durante 46 anos ininterruptos, 

atuando numerosas e importantes iniciativas, como a ampliação e restaura~ 

ção completa do Santuário. A devoção à SSma. Virgem Consolata foi o 
maior empenho da sua atividade de Reitor. conseguindo espalhá~la por tô~ 
da parte, dentro e fora da Itália. 

Em 1882, conseguiu a licença para reabertura do "Convitto Eccle­
siástico 11. para a formação do jovem clero. em edifício anexo ao Santuário, 

e que dirigiu por quarenta e quatro anos, até à morte. Todo o bem por 

êl~ operado nesse setor, encontra o mais alto reconhecimento na palavra 

do Santo Padre Pio XI, o qual, por ocasião do Jubileu Sacerdotal do Servo 
de Deus, enviava-lhe um precioso autógrafo, em que se lê: 

..... Desde o tempo em que como Reitor da Basílica da Consola ta , 

assumiste a direção do Convitto Ecclesiástico, é admirável quanto trabalhas­

te e quanto empenho tiveste para enriquecer de doutrina e de virtude os sa­

celdotes que aí são formados. De maneira que às centenas se conta;m os 

sacerdotes - entre os quais Bispos e Arcebispos - que gozaram de tua 

formação a uma: vida digna de homem; eclesiásticos" . 

Tão importantes incumbências, cada umét das quais seria bastante 

para a atividade de um homem mais forte do que o Cônego Allamano, não 

podiam exaurir o seu zêlo. Fundados em 1901 o Instituto dos Missionários 

e em 1910 o das Irmãs Missionárias, dos mesmos foi Superior Geral du­

)'~nte a sua vida tôda, consagrando-lhes o melhor de sua inteligência, do 

seu coração e do seu espírito. O desenvolvimento maravilhoso dessas duas 

instituições demonstra as largas bênçãos d'e Deus sôbre os esforços dêste 

piedosíssimo e humílimo Sacerdote, verdadeiro herdeiro do espírito do ieu 

santo tio. S. José Cafasso. 

Além dessas obras de maior relêvo, outras há e numerosas, objeto 

da incansável atividade do Servo de Deus. Anotamos simplesmente o bem 

por êle realizado como Superior das Irmãs de S. José e das Religiosas da 

Visitação; a assiduidade do seu zêlo em atender às confissões; a sua obra 

de conselheiro de quase todos os Bispos do Piemonte, de numerosíssimos 

sacerdotes e de muitíssimas pessoas de tôdas as classes sociais. Com razão 

escreveu-se que os seus dotes d'e conselheiro, como diretor espiritual, assu~ 

miam nêle o caráter de uma missão especial, e divina:. 

Somente uma graça especial de Deus, a sua invicta fortaleza de servo 

bom e fiel e a sua ardentíssima carida:de para com Deus e os homens podem 
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uplõu. a po,t"nc ... ,cividade do Seno d" "Deu. J o"" ÃII. ... ano. 0_. 
d .. nunca t ... êl. lIo.odo d. boa .. .:.de flOÕCIr. 

A 16 de levereiro de 1926. depoi. de curta enfermidade. o Servo 
de 0..". voava '0 C~u p .. , r"""b .. , O p.êmio d., ..... virtudeo e da ... 1 

"pero.idld" ,-,l>lõu. 

o inicio do lnotituto d". ",;';o",".i". foi m .. lto humilde: .t,gu ... 
ioyen. OKC.do .... e a lll"noleil_ O p.ime"o IllUpo de mi"'o","ri". deixo ... 
It.li. I li de m.io de 1902. de.cinad ... a .,.,.djuvI' O Vigá rio Apottl>lico 
do Zonll"eb.rr Setencriollll. no AfrÕç.o O,iental ["11101... O" ... oc ""cio 
um fato •• 1 ........ Cuoieo 111 h õatl>ria 0:1 .. Conlfl_t.... ReI;,;i_, .odoo o' 
",emb..,. reotllD'''' .br.ndo ..... am O lnotitu'o. e O F'undador. COm ao çbav,", 
ti. "" .. nO b6100. foi .... pe. do 55. Conool,ta e tranq üilamen'e d i .... , 
"Ei .. me aqui '''':unhol Àil:or. " • t .. a VII" de provir que. ob . .. nio é mio 
nha, mil Tua" . E I dulci" .... Patro.... não pe.deu t"",pO. Um m9 
......;. ta"rde I eIIOo ... ,cobriu. Idmitindo um lI"'pO d ..... ",illl';otao e de tO-

~1I,dot.,.. Duele . <tuê.lll d ia. obra "r"ICeu " pió. li ... gu .. . 

Em pC>uc". .n .... I San'a Sé .«onh""endo o ... bal"o eficiente do. 
M .... o .... ;oo dI Con.ot..u. c:oneedia-I'- f.vor,.. uc:epc:ionai .... riVrulo ..... 
Miulo ind .. penden'e a rqiio • ,,1 ... confiad... cn.ndo PO""OI an". d .. po" 
o primeiro V""'riaco Apo. cl>lic:o e cOMendendo o " O"",e, ,, ,,, Laud;." lO 
In .. ituto (1909). Tudo em apena. _. InO. d .. vida. de .tiyidlde. 

Em 191 ,. foi • vez d .. Irmão M ...... núiao, 'I"" envi ... am para ao 
1\1;';"'" o p ri"";ro lI"'po de nue "';.;on •• i .... A primei •• guerra mundi.1 
veio. inlelizmen'e. pôr um. d"mor •• 0 Go .. jooo aminho de d ..... ovolv;. 
mento do. Mi"';o",rioo e ti .. MiMionáriao. Te"nin.d. I lUe" ••• «ome-
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e ... mi .... riotao oo!d ...... lo ... !""""· ... ° ...,rpo d .. du .. ID .. itui~ .... .b. ;,,_ 
do-Io nov ..... lrld .. par. O ovaoleliuçio. l i dud'o 19D I Sonta Só 
GonfLlrO' ao J .... i'uto no .. o campo de opoltolodo na Eti6pia .• 0 q ... 1 o pr;-
mciro Prefdto Apo.tl>Jieo oi> pôde chqa. em 1916. lo eoeondidu. por 
ClU" d .. leio loca .. que ved.vom ao . ... i....,"'. ;ol .... 'l>]i"o •• ent",d a nO 
pa; •. Tmdo I política de apÓo guerr. p,oibido O ,ec6mo de mi.ion, .io. 
a lemie •• 0 'erri t6 r;0 do Ta nIlOna:Õç.o. nl Alria. o" .. "tol .• Santa ~ yiu_ ... 
n. c:on.inlolneia d. conlia. a miooion',iOl de out . ... pai ..... quel •• ' er ... 
p.omiao .... Aoo miMio",rioo d. CO ..... I.,. CDUbe. ;"ltUmbêneia d .. "v.nl" 
I; .... P ref .. i'ura Apoot6li"" de [rin,a. A S<>ma1i. a ° Moç.mbique P" •• 



630 REVISTA DA C. R. B. - OUTUBRO DE 19S7, 

tuguês foram, mais tard'e, os noVOS rumos marcados pela voz do Supre~ 

mo Pastor. 
Tôda's essas atividades, porém, exigiam missionários sempre maIS 

mumerosos, e a primeira casa não podia mais atender. T ornava~se 

necessário abrir outros centros de recrutamento de vocações, 'não 

flàmente na. Itália:, como também em outras Nações. Brasil, Portugal, Colôm~ 
bía, Argentina. Estados Unidos, Canadá, Suíça. Inglaterra. União da Africa 
do Sul abriram. em poucos anos, seus braços aos Missionários e às Missio­
nárias em busca de eva'ngelizadores. Mas, se o fim principal da chegada dos 
Missionários a êsses países era e é o recrutamento de vocações, êles puse­

ram seus serviços à disposição dos Bispos locais. de modo que, sobretudo 

no Brasil, Argentina e Colômbia, exercem verdadeiro apostolado missio­
nário na Prelazia do Rio Branco, nas Terras das Missões e no Vicariato 

Apostólico de Florência. 
F ora da Itália, o maior desenvolvimento foi alcançado, até agora, 

no Brasil. Desde a chegada do primeiro Missionário, o inesquecível P. 
João Batista' Bisio, em 1937, o Instituto Missões Consolata afundou suas 
raízes nesta terra. que foi, e continúa sendo, generosa de auxílios e de 
vocações. Dezoito Sacerdotes, seis Irmãos LeigoS', trinta Seminaristas maio .. 

res. duzentos Seminaristas menores, mais de uma centena de Missionárias 
são os frutos a'postólicos do entendimento espiritual existente entre o Insti .. 

tuto dos Missionários da ConsoIata e a Terra de S. Cruz. 

Os Missionários e as Missionárias da Consolata. filhos da Santa 

Ma.dre Igreja que," Mãe de tôdas as nações, de todos os povos e de ca'da 
um dos homens em parte alguma é estrangeira" (Pio XII). continuarão, a 
flerviço dessa Mãe, com .. a oração, assistência e o dom de si mesmo" a 

trabalhar para "levar até os confins da terra o esplendor da verdade e das 
virtudes cristãs, juntamente com o progresso da civilização", sob a pode: ... 

rosíssima e materna guarda da Virgem Maria Consola ta, Mãe de Deus e 
Rainha dos Apóstolos. 



COMUNICAÇOES 

Cuno do fl rlu IÓbre I Cu" do l Imas ... atuaHd.de. ., 
Conforme noticiamo. nelta Revim (N.~ 27, pág. 5e9), o Deparw,. 

mento du Ss. Mis&ões, de 23 de janeiro a 6 de !cveniro promoverã um 
CUrtO de flrIaJ sôbre probl~mu da cura de tUmu na .tUllidade, especial· 
mente para Missionirios, Vliãriol e seUl Coadjutoru e Eatudantes do 5.­
ano (Pulorll) de Teolog;' . 

o programa do çurao , o M!CUlnte: 

I) A soclologia rellglosa li a cUra de almal, pelo Prol. Pc. NIc. Boér, 
dn P. U. C. de 810 Paulo; 

2) A lIOclogratia religiosa d.a paróquia, pelo Prof. Pc. Fernando Ba$­

to. de A vila S. J., d.a P. U. C. do Rio de Janeiro. 

I) A pesquisa ooci.l, pelo Pr<If. Ger~ldo Semenuto, da P. U. C. do 
Rio de Janeiro; 

2) A organização da eom ... nldade paroquial urbana, pelo Prol. 
Manclni; 

3) A organização da comunidade paroq ... lll rurll, pelo Prol. JIlIk 
Artl,l1' Rio.; 

'I) A Inte .... çio do lerviço oocial na pastoul paroquial, pelo ProL 
Eu.. ... PuJo!, do hutlt ... to Superwr CalÓlieo de Serviço Social 
do Rw de J.nelro. 

li! A pNok>g;4 ~,livWl~ • a (""a d. ai",". pelo Pr<If. Pe. Antônio 
Benkij, da P. U. C. do Rio de Janeiro. 

DLilrlamente, exceto lO. domingo., hlveri. te!. eonfe~nd"", e, à. 
IlOltf, "'fIUI mesa. ~ond .. dirigida por especialistas, sôbrc I atualização da 
cura de IlmII em leUI viriol aspedOl. 

No próximo numero publkarcmoo o horário ento, O 10<:,1 e as çe)!l­
dlç* de Ink'rlçio e hoo~em. 
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Do Serviço de Procuratórios. 

No sentido de bem esclarecer às entidades católicas, publicamos n" 
presente número as Leis n.o 3.167 de 3-6-57 e 3.193 de 4-7-57. 

Pela Lei 3.167 de 3-6-57, o instrumento de procuraçió poderá ser 
datilografado, sendo necessário apenas o reconhecimento da firma do outor­
gante. Portanto os instrumentos de procuração não precümm lnais ser de 
próprio punho. Podem ser datilografados, aS3inados sôbre estampilhas fede­
rais (3,00 e 1,50 de Educação) com a firma devidamente reconhecida. 

A Lei 3.193 dispõe claramente sôbre a aplicação do Art. 31, V, letra b 
da Constituição Federal, que concede isenção de impôsto a templos de 
qualquer culto, bens e serviços de partidos políticos, instituição de educa­
ção e de assistência. 

Lei N.o 3.167 - de 3 de junho de 1957 (Diãrio Oficial. XCVI, 127 4-6-1957) 

Modifica o al'tigo 1.289, C6digo CiviL 

o Presidente da Republica: 

Faço sabel' qUe o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Al't. 1,0 - O art. 1,289, do Código Civil passa. a ter a seguinte redação: 

Art, 1,289. Tôdas as pessoas maiores OU emancipadas, no gôzo dos direitos 
civis, são aptas para dar procuração mediante instrumento particular, que valerá 
desde que tenha a assinatura do outorgante. 

§ 1,0 _ O instrumento particular deve conter designação do Estado, da cida. 
de ou circunscrição civil em que for passado, a data, o nome do outorgante, a indi. 
viduação de quem seja o outorgado e bem assim o objetivo da outorga, a natureza, 
a designação e extensão dos poderes conferidos. 

§ 2.0 _ Para o ato que não exigir instrumento publico, o mandato, ainda 
quando por instrumento publico seja outorgado, pode substabelecer_se mediante 

instrumento particular. 

S 3.° - O r~conhecimento da firma no instrumento particular é .condição 
essencial à sua validade, em relação a terceiros". 

Art. 2.° - Revogam.se as disposições em contl'ário. 

Rio de Janeiro, em 3 de junho de 1957; 136.0 da Independência e 69.° 
da RepublicR. 

Jusceliuo Kubitschek 
Nereu Ramos 



COMIINICAç(II:e n~ 

tei N.o 3.193 _ de 4 de julho de IWi7 (DiUlo Oficial, XOVI, 1~, 6-7.1951). 

1I10p60 oOb .. a apU ... çl<l d(I a"'i<' 81, V, 1 .. ,.,. b, da Comtltulçl<l :rod",.I. 
quo 100001a d. lmp40to ..... pI .. d, qu lqu", o"lto. o.na ,serY\çoo d. par. 

t ld .. 1"'11<10". I_tu'~" d. oduea;lo • d . LIOIoUnol. _w. 
O P",'d .... 40. Rep"])",,, : 
!"a<;<> _1>0' que " Con~ lbolon o.! d«rota . ... ... ",10"0 o .. gulu" LoI: 
An . 1.° _ A ' "Onllo, .... llotado., ao » Istnto 1'0<10 .. ' . ..... lIlunlelploo.' n. 

d.<io lOl1çar I<Pp40to oOb,. tomplo. d. qul~" .. o"no. 1>0.,. o ""'çoo d. put1<loo-
pClIUoo" I ... mu\<;* d . .... uea;l • • d, . ""U.'lo ...".t.!., dM<l. ~U . .. .-onda ... j .... 
opl!.w .. lot.Volmuto ... Pai. pa'" "" ..... poellvoo fira (Co ... t1'u'ç~o Fe<I.ral, .rUi<' 
:n, V, I . ..... ]». 

Art. a.o _ .... el!t1d""-... ~u . .. ... toro o ol"t. 1.°. jun'ando • 1""0'" ~ue tI_ 
r=, d ...... lo requer .... d«l.raçlo d . lotn~l. I au<ondo.d •• clmiJ>iotl1ltlva oompot.ento. 
qno d,,'dl'" "O pl"OOO ""-"hno do 00 (Uh.ta.) di .. . 

I'o'lçafo Ilnloo _ .&nqua.1o .10 fOl" ... unto deddldo 1>01 ... torldo o"to_ 
ridu" n.o ... _ qoaJ'I"oc .. b...."ço. admiJ>iotratl .... ou Judlolo.l do Ulbuto. 

Ar\. 8.0 _ S. •• dminlstTa;lo Indo!.rlr • podido •• 1I0'to •• "'Inl.olro OU ..... 
""-.... gad. do ,ulto teU.-,,*, .• u I dlreo;i.o do parUdo, uoI.m ""'o • I,..U'lllçi.o ou 
_1a;'0 ...... u .... r O" JUi<- ... "'»01 ..... Ib~ dooI .... . ' .... ;1., para o J"'''''''''''to 
d .. fol\ ... ", 'I'" fO. par .... admlnlstra;l<I em ....... . 

§ 1.0 _ O ...... UOl"\"'.nto . .... "'pa.nhado ~ .. yro"". "'1.110 ..... u de outr:ts, 
qu .. flJ.uom mIstu. 1"01 ... 1" ...... "'unhol. p<><I .. ~ OU "'""d. paIo parto. Ind .. 
pendeto da intor .. ,,~lo de u~o.-.d • • , ",,,,,ol<ou ... ,, .. om • • ~ qual!doíte do ",lnIotl"O 
o .. onUddo om < ..... , fi ... raz<J .. d. Io<.oçloo o pedir ••• ,t>.çli<o do :P.d.r l'"bU<xo 
I"to.--do. 

§~. _ ll .. obondo. _uori", •• Io. o J .. 11 d ... nn!"a"'" oU.açlo ... hou • ." 
vrc ... ta por dopotmo.1o d. t .. to",unh.t.o, mo ....... dia. b .... 1""" .no TOoIlzl.çi.o, 
tIl<o pod_dO d.",orar molo d. 10 (d",,) <14 .. 

§ 8 .0 _ Torminada • f ... d. pron ... part .. t ..... Q, OTn 00"'=, o prazo d. 
4.8 (q .... enta. • Oito) h ..... pa"o .IOp~, !lndo O qlUlI, .. "ulOO .. .-lo 011""-_ ~ 
Juls. 'I"" d..,1dlrf. em S (01 .. ,.) di ... !lo tô, dodorada a "',,~l<I. o 3101.. expedi'" Imo. 
dl._o,,1o ....... bto ... U . " admi"l.ItroÇr.o Inl ..... do. 

Art. 4. 0 - Do d .. paoll. d. J>II& .. toe ... . ,'u. 60 Inol,""'.nto pa .... o !rri. 
bw>al Superior, .a formo do proo_ OO'!lum. 

Art. 6.° - O _ .orrorl. ". prlmol,... jruolllru:Io .. m pap:m ... to d. watu. 
Ar, . 11.0 _ O d .. paoh. '1uo r ooonho< .. a Iunçi.o ta .... «lI ... J"'gada ; o q"o 

n . ... r ... !m~I"" • d'-"_o do ... u .. to ... , u,,"Uvo fU<.1 ou 0"'''' oçlo.. 
Art. 7." _ .... ta. 101 .... ra ... _ 01"',. .... doa~ .... publloo.çlo. ,.ovopdooo os 

dtoI-lÇ1ooo om ""' ririo. 

lIjo 40 JO"oU-o, 4 d. Jnibo d. 19~7, 136." <lo I .. dop. nd'",,! •• 80.0 do 
da llopubUOO-

Ju:elino X~b;b<ihu: 

!fero" :aam .. 
J.~ llar\a 4 1kmim 

Clovio Salrp.M 
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Semana de Estudo das Religiosas Educadoras da França 

A União das Religiosas Educadoras da França (U. R. E.) rea­
lizou no mês de julho passa'do. de 6 a 9, quatro dias de estudo para as 
Professôras Religiosas daquela Nação. sôbre o tema" A educação da cari~ 
dade para com o próximo" . 

E:ste tema é a continuação dos já estudados pela U. R. E. nos 
últimos anos: .. O Ministério da Igreja" em 1951, "Vida Sacramental" em 
19~2, "Comunidade e Liturgia" em 1955, "Educação da liberdade" em 
1956. A caridade é a alma. da vida eclesiástica' e litúrgica, e é no amor a 
Deus e a seus irmãos que o homem encontra o completamento de sua li­
berdade. 

Os temas, distribuídos em quatro dias, visaram estabelec.er S:s bases 
teológicas da caridade fraterna, determinar oS' aspectos psicológicos de seu 

desenvolvimento na alma da criéCnça e indicar alguns princípios duma ca­
tequese da caridade. 

Os estudos em mesa redonda foram consagrados a problemas mais 
concretos, qual a educação da caridade através da estrutura escolar: méto~ 

dos de trabalho, vida em equipe, diversões, obras de cétridade, etc. 
Notamos, entre 08 relatores das teses, os Pes. Danielou, Bigo e La .. 

place S. J., Abbé Lochet, Peso Liégé e Louvei O. P., P. Sa:udreau P. S. S., 
Madre Odile Marie, Cônega Regular de Sto. Agostinho. Os encontros fo­
ram concluidos com uma Missa PontificaI. na tarde do último dia. 

24.0 Congresso Nacional de Religiosas na França 

Também na França", em Paris, a União das Religiosas de Congre~ 
gações de ação hospitalar e social (U. N. C. A. H. S.) realizou seu 
24. o Congresso Nacional, de 13 a 18 de junho. Os estudos foram dedica­
dos a problemas doutrinários. sanitários e de especialização. 



CROKICA5 ... 
o di. 13 loi conoaarado a vbio. cnconlro. enlre a. d"Jegaçõe. 

di"""oan ... presididoa por S. Exci •• Mono. Lacainle, foram eotudadu vi· 
ri .. queolõoo <I .. can{ter nacional e internadonal. método. de trabalho d. 
UNCAHS e a atuação da. Reliaioaa •• õbte •• fórmul ... at".i. de apo.tolado. 

O dia 14 loi dediudo à. te"'; ... e.peclaHzad .. , parir a. Religio ... 
du c ...... de inlância (O que . enlem o. outroo: delici&>dao e d.,."lo&. a .. 
pecto. psieol6gi""" e peropeetiva. de educação. "'e.) , pa,a a. Reliaiooa • 
..... iOlenl .. a domicílio ( A a .. ist~cia • domidlio no meio urbano e rural: 
ruponoabilidade da religio ... eolermeir •• .ob o ponlo de viola tÔ(.nico .. 
profiOlional e .ob o do. moral .. .In apoOlol"do. " ".,.. de idéi .... aop«-Io "poo­

tóJico); P*l'a a. Re~l[ioaao que.., ocupam da velhice (Relatatio da um" 
eo"uele. legi.la<;io "m lavor da velhice. pe'.pecliv •• pa'. o fuluro •• ve-
lhice lo luz d. lé): par. Reliaio .... que Ir.balham em Caoa. de oaúd .. " pre-
' ·.nlório. (P .. udo e fu luro da c .... de •• úde . .,.peri~ncia. de ru.dapta<;io 
realiuda .. ação da Religio .. na ""'" d e oaúde. influência humana e e.pi';. 

tual oôbre 00 doenle.); para Religiosa • .I .. hoapillÔ. e clínica. (Forma0 
.. tuai. e futu .... da hospitaliza<;io. __ tulo. jurídico .. au .. iliaru de •• oi,· 
tlnd •• problem .. de horá,io. n""eaidade ..... nci.i. do doente .. hlfrm"nia 
da equipe do ho.pital) . 

Eoludo. doutrinário. foram reali:u.do. noo dtu. 15 • 16 • .ahre O te­
ma lI:eral : "A vida relil[io .. e o mundo" (Um" a titude ,uli"a do co­
nhecimento do mundo. conhecimento d"" upi",çõe. do mundo mode,no. 
o co .. atante penoamento da [I[rcja a _peito do mundo. ao conoequênd • • 

em no"",. cont.to. e em nó. mc"",o.). Eotaa "'OÕCI foram realizad •• oab 
a p reoidênda de hon.a de S. Emela. o c...rd. Feltin. Arcebispo de Pu;'. e 
Ot tem ... tratado. por , elUotU de II:rande renome. como o Abbé Becaud. 
do Semi"'-rio M.ior de Fra .. chuille. M. Boucha •• P. S. S. do Semi"'-,;o 

de Sio Sulpfcio. Abbé 8 . ie .. e Pe. D.nielou S. J .. do [nolituto Católico de 
Pa.l .. S. Eui •. Mono. enron •. Arcebi.po de Toloo •. Na tarde do dia 
1610i reali:<lld. a A ... mb!éi. Ceral d" U. N. C. A. H. S. 

Eoludo ... ,,;!!rio. p.ra ,3d ..... RdiIPooa. enfermeir ••. apre .. nt.· 
do. por médico. de I[,....,de. ho.pit.i. daquel. ca pital. liv"r.m lugar nO. 
di .. I 7 e 18. O Pc. L<:otapi. S. J. falou 06bre como ap,....,"I.r. em no_ 
meio de apootolado .... e"iaêneia. d a lê cri,1ã em mat~ria do controle de 

... teime .. to; 0101'01 tem ... : .. Al.itamento maternal . mi"to" (Dr. Leveoque). 
··Neee •• idade de hoopildização da velhicc" (Dr. Mal[delaine). "O adol .. • 
unte. deoenvolvimcnto ~ol6j-ico e Mlliene" (Dr. Lyard). "at .. al.id.d .. 
médíc ..... "Orientaçõe. prática. oabre con.tipaçiio". elc. 
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A participação das Autoridades eclesiásticas, do Cardo F eltin aos 
~ários Arcebispos e Bispos que estiveram presentes em tôdas as sessões, foi 
completa. Os frutos colhidos pela UNCAHS, que desde muitos anos or­

ganizou e uniu as religiosas de assistência à saúde e social. foram imensos, 
p_ela que a associação merece os maiores elogios por quanto realizou e 

quanto ainda se propõe realizar. 

Curso para Religiosas no Rio. 

Conforme fôra noticiado realizou-se, de 15 a 20 de julho p.p., o 

curso de aperfeiçoamento para Religiosas que lecionam em cursos m«1:er .. 

nais e jardins da infância. 
Inscreveram-se 115 Religiosas. das seguintes Congregações: Irmãs 

de S. José. Terceiras Capuchinhas. Divina Providêncià', Servas do Menino 
Jesus, Imaculado Coração d'e Maria, Filhas de S. Vicente de Paulo, Mis­

sionárias de Jesus Crucificado, Filhas do Coração de Maria, Filhas de Nos­
sa Senhora da Misericórdia, Zeladoras do Sagrado Coração de J esus, Ser~ 
vas de Jesus Sacerdote, Santa Dorotéia, Divino Salvador, Companhia San­

ta Teresa, Franciscanas do Sagrad'o Coração de Jesus, Cônega's de Santo 
Agostinho, Servas de Maria, Dominicanas, Concepcionistas do Ensino, Ur~ 
sulinas, Santa Marcelina, Notre Dame de Sion, Companhia de Maria, Bene­

ditinas, Assunção, Santos Anj os, Sacré Coeur de Marie, Servas da Santís­
sima Trindade. 

Foi grande a animação tanto ngs aulas teóricas como nas práticas 
de recreação e jogos, musicalização e trabalhos manuais. 

Presidiu a sessão de encerramento, o R. P. Alonso, Presidente da 
A. E. C. do Brasil, sob cuja égide foi iniciado o movimento de educa'ção 

da primeira infância, ao se fundar o Comitê Nacional Brasileiro da OMEP. 
As Religiosas que tomaram parte no curso compreenderam a neces­

sida'de de aprimorarem os seus Jardins de Infância, a fim de fazer frente 
a outras correntes. Comprenderam, também, a importância de fundarem 
suas Associações pré-primárias, para integrarem o Comitê Nacional da 

OMEP. Em breve ser-Ihes-ão mandados modelos de Estatutos para orien­
tação. 

Estamos. pois, de parabéns, com o sucesso promissor dêsse pri­
meiro curso, que, segundo o desej o das religiosas, será seguido qe outros. 

Também, a "Semana de Estudos" em preparação à 7. 6 Assem­
bléia Mundial da OMEP, realizou-se na semana' anterior à do Curso, com 

. bastante interêsse. Na assistência viam-se muitas Religiosas. Havia pro­

fessôres de diver~os estados e territórios, o Comitê Na:cional Brasileiro da 
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OMEP vai assim merecendo o seu título de .. Nacional". No dia do encer­
ramento pronunciaram palavras de despedida. a representante do Amapá 
e a do Rio Grande do Sul. 

no 

São 
Brasil. 

novas esperanças para o movimento 

(Laura Jacobina Lacombe). 
da educação préwprimária 

Curso para formação de Catequistas no Distrt"to Federal 

No Colégio de N. Senhora de Lourdes (Vila Isabel) realizou-se 
no mês de julho. um Curso para formação de Catequistas. 

A feliz iniciativa da Diretoria do Colégio, com o apoio encontrado 
junto à Conferênci« dos Religiosos. foi coroada de pleno êxito. 

Funcionou o Curso com a freqüência de 63 alunas. ávidas de apro­
fundar seus conhecimentos e aperfeiçoar seus métodos. As aulas de Dou~ 

trina foram confiadas ao Revrno. Pe. Bernardo Ga:spar Haanappel ÇssR; 
a metodologia do Catecismo ficou aos cuidados do RevIDo. Frei Lino Ma~ 
tias OFM que transmitiu às alunas a a'rte de fazer as crianças li aprender brin~ 
cando e brincar aprendendo". O RevIDo. Pe. Frei Lino é um grande 

conhecedor da alma infantil. Baseado nesse conhecimento, criou um méto~ 
do inteiramente seu, onde são observada:s as mais modernas teorias peda~ 

gógicas. Seu método, visando sempre a mentalidade .do aluno, favorece o 
.. senso lúdico" e a imaginação da criança, levando~a á participar ativa .. 

mente da aula, a refletir por conta própria. a amar o Catecismo, criando 
assim a li iáéia .. fôrça'" que, em tempo, germinará em atividade virtuosa. 
As alunas tiveram ocasião de observar a eficácia dêsse método, quando 

Frei Lino deu uma aula a uma turma infantil. O interêsse, a participação 
ativa, a alegria e o aproveitamento dás crianças foram admiráveis. 

No dia 31 de julho. com a honrosa presença do Exmo. Sr. Dom 
Olhon Motei, representando S. Emcia. o Sr. Cardeal .. Arcebispo, foram en .. 

tl'egues os certificados concedidos pela Conferência dos Religiosos. Acha .. 
vam-se presentes o Revmo. Pe. Irineu Leopold'ino de Souza, e Revmo. 

Pe. Frei Romano Koepe OFM. além dos Revmos. Frei Lino e Pe. Ber­
nardo Gaspar. Com palavras cheias de entusiasmo Sua Excia., Dom Mata 
felicitou as Catequista:s e incentivou a Revda. Madre Raymunda de 1\1a .. 

ria, Superiora do Colégio de N. S. de Lourdes, a realizar novos cursos nos 
próximos anos, fazendo ver o grande alcance de tão necessário e urgente 
empreendimento. 
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Beatificação da Vel. Maria da Providência 

Com Carta Apostólica de 26 de maio último. Sua Santidade o 

Papa declarou Bemaventurada a: Velo Maria da Providência (Eugência 
Smet). Virgem, Fundadora do Instituto das Irmãs Auxiliadoras das Almas 
do Purgatório. 

A nova Bemaventurada, nascida a 25 de março de 1826, em Lille 
(França), "resplandece - diz S. Santidade - pela perfeição de uma fé 
sobrenatural, pelo contato, por assim dizer, constante com o outro mundo, 

pelo zêlo ardente que a impeliu a' transmitir suas convicções ao seu ambien­
te, e a Ievá~las em seguida com o mesmo élan de confiança e generosidade" . 

Fundou a nova Congregação. depois de imensas dificuldades e após ter 
sido animada pelo Cura O' Ars, na cidade de Paris; distinguiu-se principal­

mente em levar alívio às almas do Purgatório, e depois o bem a tôdas as 
almas, dos pobres aos doentes e aos abandonados, leva'ndo~a ainda a en­

viar muitas de suas filhas para a salvação da China. Fa'leceu aos 2 de fe­
vereiro de 1871. 

CORRESPONDÊNCIA DAS SECÇÕES ESTADUAIS DA C. R. B. 

Ul1'/! a.no de alivúladcs CIIl- Pernambuco. 

Fundada a 28 de abril de 1956 pelo Rev111o. Pe. lrineu Leopoldino de Souza, 
Secretário Geral da C. R. B., a Secção Estadual de Pernambuco procurou corres­
ponder, aos paucos, ao entusiasmo e dinamismo do Secretário Geral que, no salão 
nobre do Colégio São José, escolheu uma Diretoria entre os Religiosos e Religio­
sas presentes. No entanto, sómente a 2 ele junho, com a presença do Ex·mo. Sr. 
Arcebispo, D. Antônio de Almeida Morans, tomou posse a Diretnria, já um tanto 
modificada. 

Logo no fim do truês, por sugestão da Diretora do Departamento de Ser­
viço e Assistência Social do Rio de Janeiro, Da. Arad Cardoso, foi organizado 
um curso intensivo de administração de obras. Com a irequência de mais de 150 
Religiosas realizou-se êsse Curso no Colégio das Damas da Instrução Cristã, de 

29 de junho a 3 de julho. 
A Secção Estadual foi representada no Ir Congresso dos Religiosos pelo 

seu Presidente, Secretária e muitos outros Religiosos e Religiosas. Por aceitação 
dos religiosos do Estado foi organizado um albu111 com fotografias e gráficos das 
atividades dos Religiosos em Pernambuco, para sel· ofertado ao Emmo. Sr., Ca.r­
deal Valeri. qt1~ndo de sua volta do Congresso de São Paulo. Diante da impossibi­
lidade de sua visita ao Recife, o album foi enviado para: Roma. 

A primeira reunião ordinária, após o Congresso, foi realizada a 9 de setem-
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bro. em 'Sua séde prOVlsonaJ no Colégio São Vicente de Paulo. Nesta sessão 
ficou resolvido que as reuniões mensais seriam feitas no Colégio NC'õsa Senhora do 
Carmo e a eéde da Secção seria na Ordem Terceira do Carmo, local mais central. 
Na mesma séde foi criada também lllai~ uma filial de viagens. 

Na segunda sessão ordinária, realizada a 14 de outubro, já se pôs em prá­
tica a resolução de sessões especializadas. após a sessão geral. Em diveT:sas;, salas 
reuniram-se os diver50s .departamentos para ouvircln um sacerdote dissertar sôbre 
a~suntos referentes aos departamentos. Nesta mesma sessão foram também sor-: 
teadas as diversas comunidades religiosas encarregadas de apresentarem a con,.. 
ferêndia mensal do ano seguinte. 

No dia 11 de novembro houve a terceira 11euniáo ordinária, sendo tratado!t, 
além de assuntos gerais, da criação de um' curso catequético para as religiosas, 
assim como de um curso de auxiliares de Serviço Social, devendo começar :suas 
ativ.idades em março. Comunicou, outrossim. a Diretora da Escola de Enferma­
gem que funcionaria em 1957 um curso de auxHiares de enfermagem. Dom João 
Falcão, Pior do Mosteiro de São Bento e o Pe. José Aparício S. J., foram esqo­
lhidos para Conselheiros da Secção Estadual. Da parte das ReligIOSas foram 
escolhida's uma Irmã Franciscana de N. S. do Bom Conselho e uma Irmã M:issio­
nária da Imaculada !vIãe de Deus. O nosso Conselheiro Dom João. em uma carta 
enviada à Diretoria Nacional, pediu que a C. R. B. tomasse a iniciativa de con­
ség1.lir a modificação da atual legislação do Patrimônio Histó11Íco, imensamente 
prejudicial aos Religiosos. 

Na quarta e última reunião do ano tivemos o prazer de ouvir a palavra 
ardente do Revrno. Pe. Clemente, Missi'011ário Redentorista, que veio ao Recife 
tratar da preparação. das Santas Missões, a serem pregadas de setembro a dezem­
bro de 1957. Além da obrigação que os religiosos e religiosas teriam de rezar, desde 
o comêço do ano. foram organizadas três comissões: uma de ·estatística, outra de 
imprensa e a terceira de propaganda e visitas aos hospitalis. Logo aJ:...,.)s., numa 
nova reunião no Palácio Arquiepiscopal, começou a comissão de propaganda suas 
visitas aos diversos hospitais, dishiibuindo milhares de oraçóe.3 e incitando os doen­
tes a rezar. Idêntica comissão visitará os Cblégios. tão logo principie o a.rIO ~tivo. 

No setor da enfermagem, a Direto:r1Ía com o auxílio da Diretora da Escola 
de Enfermagem N. S. das Graças, orientou as Religiosas dos hospitais na aquisi­
ção do diploma d~ enfer·meiras práticas, mediante exame de suficiência. 

Eis em síntese, as atfividades da Secção Pernambucana da C. R. B., que, 
graças à cooperação de diversas OrdEns e Congregações Religiosas, algo' procurou 
fazer em pról dos Religios0'5 de Pernambuco, esperando que, para coroar êste ano 
de maior atividade, consiga organizar, em dezembro próximo, um Congresso re­
gional em Reei fe. 
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J. B. Priestley. O TEMPO E OS CONWAYS (Coleção "Teatro Moderno"). 
Tradução de Daniel Rocha. Rio de Janeiro, Livraria AGIR Editôra, 1957, págs. 232. 

E' com satisfação que vemos a coleção 
"Teatro Moderno", lançada pela Editôra 

AGIR. Após a publicação de "Joana 
D'Arc entre as Chamas" de Paul CIau. 
deI, em ótima tradução de Dom M,arcos 
Barbosa 0. S. B., temos "O Tempo e os 
Conwais" de J. B. Priestley, traduzido 
por Daniel Rocha. 

Ressentimo_nos grandemente de boas 
obras teatrais modernas, e a. presente co. 

leção da AGIR vem justam.ente preencher 
esta lacuna, especialmente porque são 

peças de fácil montagem, perfeitamente 
ajustáveis aos teatros colegiais. 

"O Tenlpo e os Conwais" está sendo 
atualmente apresentado por :r~aria Clara 

Machado, com o grupo de "O Tablado", 
no Patronato da Gávea, com grande aC'-eL 
tação da crítica e do publico. E' realmen. 
te uma obra diferent~, original, com uma 
técnica narrativa viva e atraente. Pries. 
tley é profundo na análise da alma hUM 

mana, e sua preocupação constante é o 

destino de cada um de seus personagens 
à procura da concretização de seu sonho. 

Oontrariando a técnica de escrever para 

o teatro, Priestley l'evela ao publico, o 
desfecho da peça, e com isto obtém um 
,Sxito surpreendente. Os atos de sua peça 

:;ão colocados inversamente na ordem de 
apresentação. A ação do 3.° ato é apre_ 
sentada no 2.° e no ultimo continua fi 

ação deixada em suspenso no fim. do 1.°. 
Simples, mas ao mesmo tempo surpreen. 

dente, porque o publico conhece o destino 
de cada um de- seus personagens e nada 
pode fazer para evital' a desilusão que 
Os aguarda. 

Priestley quel'ia que sua peça flôsse 
lnontada por um elenco jovem, o que fe_ 
lizmente aconteceu no Rio com grande 

prc·veito, porque realmente o elenco de 
"O Tablado" é dos mais Joven.s e eficL 
entes, E' pos5Í-vel que algum conjunto 

de alunos esforçados faça o me$IUo, o que 
seTia digno dos melhoras louvores, 

Antônio Leopoldino 

Pe. Jacó Koch S. V. D. COMPANHEIRO DE JORNADA - PELA VIDA 
AO ENCONTRO DE DEUS (Tradução de uma Religiosa da Congregação das Irmãs 
da Divina Providência). Colégio Coração de Jesus, Florianópolis S. C., 1957.416 pgs. 

Parece estranho o título para um livro 

de leitura espiritual e de meditação; de 
fato, porém, o volume é um verdadeiro 
"companheiro" para o homêm moderno 

qUE1~ na procura afanosa e constante de 
Deus, nestes tempos de movimento e de 
ação, vivendo uma vida turbolenta e in_ 
constante, não encontra uma hora certa 

para se recolher intimamente em seu es. 
pírito e dedicar uns instantes a Deus, 

E' uma coleção de breves pensamentos, 
cada dia sôbre o mesmo assunto. Cada 
página (uma por dia) apresenta um pe_ 
queno martirológio, depois a parte prin. 

cipal, êsses pensamentos coligidos ou es_ 

critos pelo autor, e finalmente a palavra 
de Deus, por pequena frase da Sagrada 
Escritura. 

E' um livro que ajuda a pensar e me. 
ditar. Aconselhável "às almas generosas 
que no século dispõem de pouco t2mpo 
para a oração mental; util também as 
$..lmas religiosas que, num intervalo 

qualquer, à simples leitura de wn tre. 
cho, poderão encontrar -inspiração para 

recolhimento interior, e fervor paTa a 
santificação própria. Als Irmãs da Di. 
vina Providência de Florianópolis me_ 

recem os maiores elogiosos pela ótima tra. 
dução e edição esmerada, 

Pe. Frei Jamaria de Sortino 
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